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Resumo  
 O presente trabalho tem como objeto de estudo a abordagem da Arte 
Abstrata no ensino do desenho de observação, constituindo-se como uma proposta 
educativa aplicável na disciplina de Desenho A no 11º ano de escolaridade. É 
também, um relatório de estágio que descreve uma experiência educativa baseada 
no tema da investigação, desenvolvido no Colégio de Santa Doroteia, no 11ºB, 
durante o ano letivo 2013/2014. 
 A escolha do tema referido deveu-se ao desejo de despertar nos alunos um 
olhar mais atento às qualidades expressivas, formais e compositivas dos seus 
próprios desenhos. Por conseguinte, a Arte Abstrata surgiu como um meio óbvio 
para tal. Os exercícios de desenho teriam então por base a utilização da Arte 
Abstrata e do conceito de abstracionismo na arte como ferramenta didática. 
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Abstract 
 This work has as its main focus of study the teaching of observational drawing 
through Abstract Art, being an educational proposal applicable to the subject of 
Desenho A on the 11th grade. It is simultaneously, an internship report that describes 
a teaching experience based on the theme of the investigation, developed in Colégio 
de Santa Doroteia, within the school year between 2013 and 2014. 
 The choice of the mentioned theme was due to the existing desire of awakening 
students to looking to their own observational drawings concerning its expressive, 
formal and compositional qualities. Therefore, Abstract Art arose as an obvious mean 
to achieve that. The drawing exercises would be developed using Abstract Art and 
the concept of abstraction in art as an educational tool. 
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A Arte Abstrata e a perceção das qualidades visuais do desenho é um 
trabalho de investigação que conjuga um relatório de estágio e o teste a uma 
proposta educativa, onde se aborda o tema da Arte Abstrata e o seu potencial no 
ensino do desenho, sob a orientação da Professora Doutora Maria de Lourdes 
Riobom. 
O estágio curricular, representa quase na totalidade o ciclo de estudos do 2º 
ano do Mestrado em Ensino das Artes Visuais no IADE-U Instituto de Arte, Design e 
Empresa – Universitário, e foi realizado no Colégio de Santa Doroteia no ano letivo 
2013/2014.  
A professora do colégio, Arquiteta Sara Amado, aceitou o meu convite para 
ser a co-orientadora deste projeto, e em conjunto ficou decidido que acompanharia 
a turma do 11ºB na disciplina de Desenho A. Ficou logo estipulado à partida que 
durante a minha presença, teria a oportunidade de conceber uma Unidade de 
Trabalho e realizá-la com os alunos. 
Após um período de observação da turma, para aferir os interesses e 
dificuldades dos alunos no desenho, decidi abordar o tema da Arte Abstrata, 
explorando o seu potencial como ferramenta didática no ensino do desenho de 
observação.  
Por apresentar uma atenção especial pelos elementos básicos da arte – em 
particular: a cor, forma, composição e expressão – a Arte Abstrata despertou o meu 
interesse pela sua inclusão na conceção de exercícios de desenho, de modo a 
responder aos objetivos propostos no programa para a disciplina de Desenho A 
(v.anexo A). Durante a fase de observação e análise dos alunos e dos seus trabalhos 
notou-se uma despreocupação geral por estas questões, e ainda uma clara 
dificuldade em analisar ou reconhecer qualidades expressivas ou compositivas nos 
desenhos, mesmo quando apontadas por outrem. 
Partindo da ideia de que o estudo da Arte Abstrata do séc. XX poderá 
contribuir para o despertar dos alunos para as qualidades visuais - qualidades 
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expressivas, compositivas e formais – do desenho optei por desenvolver o presente 
trabalho nesse sentido.  
Por outro lado, esta opção deveu-se também ao fato do aspeto visual de obras 
artísticas abstratas rejeitar qualquer referência ao mundo como nós o vemos. Parece-
me que a fruição da Arte Abstrata do séc.XX depende do nosso conhecimento acerca 
dela. Penso que a sua fruição requer uma pré-disposição que a grande maioria de 
nós não possui ou desenvolve se não for estimulada. Por esta razão, considero 
importante a introdução do conceito de abstração e de obras artísticas desta 
natureza na sala de aula. 
O início do trabalho consiste numa revisão teórica suportada pela literatura, 
onde exploro a questão do desenho, o seu ensino/aprendizagem, o seu 
posicionamento na sociedade em que vivemos, e a sua relação com a educação 
artística em geral. Neste ponto também procuro conhecer com mais exatidão o 
conceito de abstracionismo na arte e o conceito de Arte Abstrata. Desejo aprofundar 
os meus conhecimentos sobre o assunto explorando como esta refletia a sociedade 
da época e de que maneira influenciou o panorama artístico. Procuro também 
encontrar o seu lugar como ferramenta didática do desenho. 
 De seguida, apresento a aplicação prática do trabalho, com a descrição 
pormenorizada da minha experiência educativa no Colégio Santa Doroteia e da 
intervenção pedagógica no 11ºB, começando por uma breve análise do programa 
da disciplina e revelando as estratégias utilizadas para cativar os alunos. 
 Por fim, no último capítulo do trabalho, procuro dar a conhecer a maneira 
como se realizou o processo de investigação que tenta testar as reais consequências 
da intervenção pedagógica descrita. 
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1.1   O  COLÉGIO DE SANTA DOROTEIA  
 
O Colégio de Santa Doroteia é uma Instituição de Ensino Particular, situado na 
zona norte de Lisboa, mais especificamente no Campo Grande/Lumiar, no edifício 
conhecido como Quinta das Calvanas. Atualmente, leciona os 2º e 3º ciclos do Ensino 
Básico e o Ensino Secundário, tendo cerca de 807 alunos (dados de 2013/2014) 
distribuídos por 4 turmas por cada ano de escolaridade. 
Fisicamente, é constituído pelo conjunto do edifício principal, dos jardins, e das 
instalações desportivas. A propriedade é limitada a norte pela Rua Agostinho Neto, 
a sul pela Segunda Circular, a nascente pelo Aeroporto Internacional de Lisboa, e a 
poente pela Alameda das Linhas de Torres. 
 
 
1.1.1  CONTEXTO COMUNITÁRIO  
Apesar de ser uma Instituição de Ensino Particular, o colégio adota uma posição 
de responsabilidade social, ao integrar alunos da comunidade envolvente 
provenientes de famílias com dificuldades económicas, ficando estes isentos de 
propinas. 
O Colégio de Santa Doroteia promove um sentido forte de comunidade. Existem 
vários eventos que acontecem anualmente com o intuito de envolver toda a 
comunidade escolar e outros associados a esta, nomeadamente a chamada Festa 
das Famílias e a Semana Cultural.  
A Festa das Famílias tem lugar no final de cada ano letivo e convida toda a 
comunidade escolar, assim como os pais e antigos alunos a conviver no espaço do 
colégio. No âmbito desta festa são organizadas diferentes atividades culturais e 
desportivas. No presente ano letivo (2013/2014), uma vez que a data do evento 
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coincide com as festas populares dedicadas a Santo António, todo o tema gira em 
torno da tradição lisboeta associada ao santo. Algumas das atividades alusivas ao 
tema são: um concurso de marchas populares promovido entre turmas, e um musical 
(teatro) sobre Santo António. 
A Semana Cultural acontece, como o nome indica, durante uma semana e em 
simultâneo com as aulas normais. Durante estes dias, o colégio organiza uma 
variedade de atividades culturais, como concertos, conferências, workshops e aulas 
abertas, para as quais são chamados a participar convidados externos ao colégio. 
Existe uma maior flexibilidade nos horários dos alunos para estes poderem 
acomodar a frequência às atividades ao seu horário de aulas normal. 
 
 
1.1.2  O  COLÉGIO E AS ARTES  
O envolvimento do Colégio de Santa Doroteia com as artes remonta ao início 
da sua história. Quando foi inaugurado, em 1937, estava apto para lecionar o 
Ensino Primário, Básico e Artístico, como se lê no alvará emitido pelo Ministério da 
Educação (versão digital disponível em http://www.csdoroteia.edu.pt/historia.htm). 
Até hoje, verifica-se uma relação próxima entre o colégio e a atividade artística. 
 A Viagem de Artes é uma visita de estudo anual dirigida apenas aos alunos 
do secundário que frequentem o Agrupamento de Artes Visuais. Esta envolve uma 
viagem de alguns dias para dentro ou fora do país, tendo como principal propósito 
juntar os alunos dos três anos do secundário (10º, 11º e 12º) e promover o hábito 
do desenho, estimulado pelo sítio em que se encontram. No entanto, a viagem não 
se destina apenas ao exercício do desenho, são organizadas outras atividades 
consoante o destino; como por exemplo: visitas a museus, concertos ou teatro. 
 Apesar da Viagem das Artes dirigir-se apenas aos alunos de artes, o colégio 
tenta promover a atividade artística em todos os seus alunos. O diário gráfico é 
exigido a todos os alunos do ensino básico e é incluído como elemento de avaliação. 
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Este caderno de desenho, normalmente de pequenas dimensões, pretende dar uma 
resposta gráfica ao tradicional diário escrito. Todas as sextas-feiras é afixado por 
vários sítios no colégio um tema para a semana. Este tema deverá ser explorado por 
cada aluno através de desenhos no seu diário gráfico.   
 Seguem-se as atividades de complemento curricular oferecidas pelo colégio: 
Atividades desportivas: basquetebol, corfebol, futsal, ginástica, ténis, judo e voleibol. 
Atividades musicais, artísticas e de expressão corporal: aulas de baixo elétrico, 
guitarra elétrica e acústica, piano, bandolim e coro, dança, teatro, e artes visuais. 
Atividades lúdicas: culinária, xadrez, escrita criativa, alemão, e espanhol. 
 
 
1.2   CONTEXTO H ISTÓRICO  
 
A congregação das Irmãs de Santa Doroteia é uma congregação religiosa 
católica de mulheres, fundada por Santa Paula Frassinetti em 1834, em Itália. Esta 
congregação dedicava-se à educação e evangelização de jovens e crianças 
carenciados, centrando-se no desenvolvimento integral de cada um através do amor.  
 
“Educar bem as crianças é transformar o Mundo e conduzi-lo à Vida” (Santa Paula 
Frassinetti in Anuário do Colégio Santa Doroteia 2006/2007) 
 
Desde então, as Irmãs Doroteias, como são conhecida hoje em dia, difundiram-
se pelo mundo e fundaram colégios onde ainda se centra a atividade educativa à 
volta das palavras da Santa Paula Frassinetti (in 
www.santadoroteia_rs.com.br/santa-paula/). 
Em 1935, a Quinta das Calvanas foi adquirida pelas Irmãs Doroteias, a fim de 
transferir o Colégio da Pena (em Sintra) para o local. A 6 de fevereiro de 1937, no 
dia de Santa Doroteia, deu-se a inauguração oficial do Colégio Santa Doroteia. Este 
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funcionava apenas para mulheres e maioritariamente em regime interno, lecionando 
o Ensino Primário, Secundário e Artístico. O colégio foi sofrendo alterações ao longo 
dos tempos, sendo ampliado e integrando sucessivas instalações desportivas e a 
capela. 
Em 1973/74 marcou-se o fim do regime de internato, passando a receber 
apenas alunas para os 2º e 3º ciclo do Ensino Básico. E em 1976/77 foi feita a 
abertura à coeducação, integrando gradualmente alunos do sexo masculino. 
Finalmente em 1993/94 retomou-se o Ensino Secundário, foi então que o colégio 
tomou o formato com que funciona atualmente. 
 
 
1.3   CONTEXTO CURRICULAR  
O colégio rege-se pela pedagogia de Santa Paula Frassinetti. Esta pedagogia 
tem como base o amor, devendo os seus praticantes agir sempre segundo os 
princípios: do trabalho na simplicidade; de ser forte e suave; e de agir com sabedoria 
para não se exigir o mesmo de todos sem levar em conta a diversidade. 
 
“Educar pela via do coração e do amor.” (Santa Paula Frassinetti in 
http://www.santadoroteia-rs.com.br/) 
 
Esta mensagem continua, hoje em dia, a revelar-se uma posição versátil e bem 
capaz de adaptar-se às realidades modernas. 
A cada ano letivo é atribuído um tema transversal a todas as escolas pertencentes 
à congregação. O deste ano (2013/2014) é: “Lavrar a terra do nosso coração”, 
este tema orienta algumas das ações e trabalhos realizados durante o ano. 
Os princípios orientadores da ação educativa do colégio são baseados na fé 
cristã e marcados pela inclusão de todos sem exceções, independentemente da sua 
origem, crença ou capacidade; pela formação integral e todas as dimensões de cada 
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um, incluindo a vertente individual e comunitária; pelo convívio familiar e valorizador 
dos progressos e interesses individuais; e pelo desenvolvimento de experiências 
vivenciais de solidariedade de modo a promover fraternidade, justiça, e paz. (Projeto 
Educativo CSD 2013/2014, v. anexo B) 
Em relação ao pessoal docente, o colégio procura um professor plenamente 
consciente que toda a sua ação é educativa, dentro e fora da sala de aula. 
“O Colégio privilegia as seguintes características do educador docente e não 
docente: 
• Clareza relativamente aos princípios do Ideário; 
• Empenho e entusiasmo; 
• Competência profissional em contínuo processo de formação; 
• Abertura ao transcendente e capacidade de olhar com esperança a realidade; 
• Humildade e consciência dos próprios limites; 
• Espírito crítico, equilíbrio, integridade e coerência; 
• Abertura e compreensão das atitudes e linguagem das novas gerações. 
Estas características do educador devem exprimir-se pelas seguintes marcas da sua 
ação educativa: 
• Serenidade, firmeza e doçura; 
• Alegria e simplicidade; 
• Respeito e atenção à diversidade; 
• Acolhimento, proximidade e diálogo; 
• Paciência ativa e respeito pelos “ritmos” do Aluno; 
• Sentido comunitário; 
• Capacidade de despertar no Aluno o desejo de dar-se; 
• Atitude de entusiasmo perante a vida e capacidade de a suscitar no Aluno.”( in 
Regulamento Interno do CSD v. anexo C) 
 
 
 
 
1.4   RECURSOS  
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1.4.1  RECURSOS HUMANOS  
Corpo docente: 80 professores, dos quais 32 efetuam o cargo de diretor de turma. 
Corpo não-docente: 61 funcionários, distribuídos por cargos de funcionários 
administrativos e por auxiliares de ação educativa. 
A Direção Pedagógica é constituída por: Representante da Entidade titular, 
Coordenadora do Departamento de Pastoral, Coordenadores de Ciclo, 
Coordenadora das atividades didático/pedagógicas e Coordenadora das 
Atividades de Complemento Curricular. 
 
Representante da Entidade titular: Irmã Maria da Conceição Amorim 
 
Diretor pedagógico: João Moreno 
 
Coordenadora do Departamento de Pastoral: Ana Isabel Santos 
 
Coordenadores de Ciclo:  
2º ciclo, Maria João Rodrigues 
3º ciclo, Pedro Jesus 
Secundário, Carlos Nobre 
 
Coordenadora das atividades didático/pedagógicas: Elizabeth Gouveia 
 
Coordenadora das Atividades de Complemento Curricular: Helena Marques 
 
O Conselho Administrativo é constituído por: Representante da Entidade Titular (que 
preside) e Diretor Pedagógico. 
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1.4.2  RECURSOS MATERIAIS  
 
A sala de aula para a disciplina de Desenho A é a sala de Oficina de Artes do 
colégio. Este espaço está dividido numa sala principal e um pequeno quarto que 
serve de arrecadação de materiais e trabalhos. Esta sala é utilizada apenas pelos 
alunos do secundário que frequentam o Agrupamento de Artes Visuais, não é muito 
grande mas as turmas deste agrupamento são sempre bastante pequenas, com entre 
5 a 10 alunos.  
A sala dispõe de boa iluminação natural, mais estiradores do que o número de 
alunos, permitindo a utilização dos restantes como apoio, armários de arrumação, 
um lavatório com água corrente, áreas específicas nas paredes para a fixação de 
trabalhos ou folhetos informativos e decorativos, e um quadro de ardósia muito 
grande. 
A escola também dispõe de: 
 -torno de oleiro 
 -forno para cerâmica (mufla) 
 -moldes de gesso 
 - material para revelação fotográfica 
 -diversas pequenas ferramentas: serras, chaves de fendas, etc. 
 - computadores com Adobe Photoshop e Illustrator 
 -prensa para encadernação 
 
No início do 10º ano é pedido aos alunos que comprem materiais, estes 
materiais serão utilizados ao longo dos três anos do secundário (ver lista anexo 
D). 
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1.5  DESCRIÇÃO E CARATERIZAÇÃO DA TURMA 
 
 A turma que acompanhei no âmbito do estágio pedagógico foi o 11ºB do 
Colégio Santa Doroteia, na disciplina de Desenho A. Esta turma é constituída por um 
total de 5 alunos, 4 raparigas e apenas 1 rapaz, destes nenhum é retido. 
 À exceção de uma rapariga que entrou para o colégio no próprio ano letivo 
transferida de outra escola, todos os alunos já estudavam no colégio e já se 
conheciam. A minha co-orientadora e professora no colégio Sara Amado também 
já tinha lecionado estes alunos e conhecia-os bem. Na minha primeira reunião com 
a professora Sara, esta fez uma breve apresentação da turma e de cada aluno. 
Referiu que alguns alunos apresentavam mais dificuldades de autonomia que outros, 
e que o nível de empenho e motivação variava também um pouco de aluno para 
aluno. No entanto, disse não existirem problemas de disciplina e que em geral os 
alunos costumam fazer o que lhes é pedido. 
O parágrafo que se segue resume a minha observação e opinião pessoal que 
desenvolvi durante o 1º período letivo em que apenas assisti às aulas, intervindo 
pouco. Considerei que este tipo de análise e recolha de informação, acerca das 
dificuldades e talentos de cada aluno, seria importante quando fosse construir o 
exercício que iria aplicar no 2º período. Deste modo, certificar-me-ia de que o 
exercício estava adaptado às particularidades daquela turma. 
Durante as aulas de desenho de observação, onde o objetivo é que os alunos 
desenhem o(s) objeto(s) que se encontram à sua frente, notei que estes não 
apresentavam problemas muito graves de representação no que diz respeito à 
apreensão da forma, atenção ao detalhe e à reprodução de texturas, principalmente 
quando utilizavam os materiais com que se sentiam mais à vontade, lápis de grafite 
e caneta. No entanto, quando lhes era pedido que utilizassem o pincel, quer para 
aguarela, quer para tinta-da-china, reparei que não estavam tão confortáveis. Como 
tentativa de facilitar o processo, a professora permitia o uso do lápis apenas para 
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apontar os traços gerais antes de aplicar o pincel para que não ficassem tão 
hesitantes. Mas ainda assim, uma caraterística comum a todos os alunos é que 
utilizavam o pincel do mesmo modo que utilizam o lápis, apenas delineando o objeto 
e ignorando as possibilidades de fazer mancha que o pincel oferece. Mesmo quando 
usavam mancha, ela surgia sempre a partir de um contorno que era preenchido 
posteriormente. De um modo geral, senti que a verdadeira dificuldade era a 
adaptação à plasticidade dos diferentes materiais e o aproveitamento de todo o seu 
potencial expressivo. 
Em termos gerais, achei que os alunos estavam ainda muito agarrados à 
vontade de “fazer bem”, o que lhes dificultava a fluidez e desenvoltura que considero 
necessários para dominar o desenho a tinta-da-china ou aguarela. E por outro lado, 
não pareciam ter muita preocupação na colocação dos elementos na página, 
descurando qualquer esforço neste sentido. 
Porém, ao analisar os seus diários gráficos do ano anterior, deparei-me com 
um exercício que mostrava uma aproximação ao desenho mais livre. Os desenhos 
tinham sido feitos durante uma aula em que os alunos foram para uma estação de 
metro e desenharam as pessoas que passavam, a caneta, e depois coloriram a 
aguarela (exemplos v. anexo E). Em todos os diários gráficos se via uma evidente 
evolução entre os primeiros e os últimos desenhos, e principalmente notava-se uma 
crescente desenvoltura e rapidez no traço. 
Aparentemente, o fato do objeto a desenhar estar em movimento (pessoas a 
andar) e de terem apenas alguns segundos para desenhar, forçou-os a soltarem-se 
e a perderem a preocupação com o desenho muito “correto” e pormenorizado. No 
entanto, também nestes desenhos vi que a mancha de cor intervém sempre, sem 
exceção, para preencher linhas e nunca fica por si só. 
Outra caraterística que considerei pertinente é que nenhum aluno tem História 
de Arte, logo, os seus conhecimentos nesta área baseiam-se apenas na cultura geral 
de cada aluno e em alguns trabalhos de pesquisa que a professora Sara pede. 
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2.1  O  DESENHO E A EDUCAÇÃO ART ÍST ICA  
 
2.1.1  DESENHO:  PRÁT ICA E PRODUTO  
“O desenho é hoje reconhecido como ferramenta pedagógica fundamental no 
ensino das artes plásticas e considera-se imprescindível o domínio da sua prática na 
formação do artista plástico.” (Cabau, 2012 p.11) 
 
É com esta frase que Philip Cabau, arquiteto e docente na Escola Superior de 
Artes e Design das Caldas da Rainha, inaugura o seu livro O Dispositivo Desenho, 
onde explora a atividade do desenho e reflete sobre o seu ensino e aprendizagem. 
Sirvo-me da mesma frase para introduzir a questão do desenho, o seu lugar no 
curriculum e a sua contribuição para a educação artística.  
Poderemos argumentar que a atividade do desenho traz claras vantagens 
para o desenvolvimento cognitivo do ser humano em todos os seus estádios de 
desenvolvimento e independentemente de este procurar exercer uma atividade 
artística ou não, mas para a pertinência deste trabalho exploro apenas o seu papel 
na educação artística.  
É verdade que o desenho é a atividade central na formação artística em 
Portugal. A disciplina chamada “nuclear” do Agrupamento de Artes Visuais no 
ensino secundário é precisamente Desenho A, e estende-se por três blocos semanais 
de 90 minutos. Em claro contraste com, por exemplo, a disciplina de Oficina de Artes 
que tem lugar apenas no 12º ano e que possui uma carga horária consideravelmente 
menor. Tomando como assente esta ideia, começo então por explorar de que 
maneira o desenho contribui para atingir os objetivos da educação artística. Para 
tal, é imperativo definir quais os principais objetivos de quem procura ensinar ou 
aprender na área das artes.  
Elliot Eisner (1933-2014), professor e investigador americano, explora esta 
questão no seu livro The Arts And The Creation Of Mind. Considera que a educação 
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deverá ser, antes de mais, o processo de aprender a criar-nos a nós próprios, e 
expandir a nossa compreensão do mundo e daqueles que nos rodeiam. A formação 
artística, tanto o seu processo como o produto desse processo promove, exatamente 
isso. 
“Education, in turn, is the process of learning to create ourselves, and it is what the 
arts, both as a process and as the fruits of that process, promote. Working in the arts is not 
only a way of creating performances and products; it is a way of creating our lives by 
expanding our consciousness, shaping our dispositions, satisfying our quest for meaning, 
establishing contact with others, and sharing a culture.” (Eisner, 2002 p.3) 
 
 No que diz respeito à troca e partilha de experiências com os demais, o 
desenho parece intervir de maneira óbvia. Um desenho, como produto de uma 
prática, é imagem, e como tal apresenta todos os dispositivos comunicativos de 
qualquer imagem, pois estabelece um claro diálogo entre quem o produz e quem o 
observa. 
 Vivemos num mundo visual, somos diariamente confrontados com inúmeras 
imagens que carregam um propósito e possuem um autor. Estas imagens têm um 
grande poder no que toca à nossa perceção do mundo e na nossa noção de 
realidade (Acaso, 2006). A produção do desenho proporciona oportunidades do 
indivíduo passar do consumo da imagem à produção dela e, deste modo, participar 
ativamente na construção do seu mundo. A hipotética consciencialização do impacto 
que as imagens podem ter, resultante do envolvimento na sua produção, poderá 
também contribuir em grande medida para evitar os efeitos nefastos do consumo 
passivo de imagens. 
No entanto, o desenho não deve ser visto apenas como um produto final. As 
vantagens que traz para a educação artística dependem em grande parte da sua 
prática, acontecem durante o ato de desenhar.  
Um exemplo das vantagens referidas dá-se no campo criativo. É nesta esfera 
que frequentemente surge a expressão de “pensar pelo desenho”, ou seja, utilizá-lo 
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como ferramenta do raciocínio ao serviço de um outro fim que não seja o desenho 
em si. Quando uso um diagrama para organizar as minhas ideias, ou um esboço 
para resolver a conceção de um encaixe numa construção de cartão, estou 
precisamente a fazer isso, a utilizar o desenho como um meio para ajudar o meu 
pensamento, ou a “pensar pelo desenho”. Como este exemplo existem muitos outros. 
Na área do Design, o “pensar pelo desenho” transporta-o para a ordem do projeto, 
é utilizado como um caminho para chegar a um fim independente, como uma 
ferramenta projetual. 
 Após esta breve introdução, creio que se torna clara uma ideia sobre as 
diferentes possibilidades que o desenho apresenta e a infinidade de abordagens que 
poderemos adotar quando o estudamos no contexto de sala de aula. Perante as 
observações realizadas durante as aulas de Desenho A do 11ºB, e cujas conclusões 
tratei com mais pormenor no ponto 1.5 Descrição e Caraterização da turma, optei 
por explorar neste trabalho a caraterística do desenho que mais me motiva; a sua 
capacidade de desenvolver novas maneiras de ver o mundo. 
Pois, o desenho é representação, serve tanto para a reprodução do mundo 
visível como para a reprodução da imagem mental produzida pela imaginação ou 
pela memória. 
 “A imagem mental corresponde à impressão que temos quando, por exemplo, 
lemos ou ouvimos a descrição de um lugar, a impressão de o ver quase como se lá 
estivéssemos. Uma representação mental é elaborada de um modo quase alucinatório e 
parece pedir emprestadas as suas caraterísticas à visão.” (Joly, 1994 p.20) 
 
 A prática do desenho tem a capacidade de estabilizar a imagem e conformá-
la segundo um material físico. Este processo permite uma relação com o mundo – no 
caso do desenho de observação –  e com nós próprios – no caso do desenho criativo, 
que dificilmente será obtida com outra atividade. Não há melhor maneira de se 
relacionar com um objeto, forma ou mecanismo, de se familiarizar com as suas 
subtilezas e particularidades do que desenhá-lo.  
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Podemos dizer que o exercício do desenho oferece uma nova maneira de 
experienciar e compreender o mundo, e é neste aspeto que considero que contribui 
para a expansão da nossa consciência e proporciona diferentes modos de analisar 
e conceber tudo o que nos rodeia. 
 
“O desenho ajuda a ver, ajuda a adquirir critérios de reconhecimento da qualidade 
das formas e articular as formas da natureza com aquelas criadas pelo homem a partir da 
matéria – que enforma e informa a solução plástica.” (Cabau, 2012 p. 55) 
 
 
2.1.2  DESENHO E PERCEÇÃO VISUAL  
 
A prática do desenho, o “saber desenhar” no sentido mais popular da 
expressão, é uma capacidade complexa que para a maioria da população parece 
uma habilidade inatingível. Ao propor a um adulto, desligado de qualquer atividade 
artística, se estaria interessado numa formação nesta área, a sua resposta seria o 
mais provavelmente negativa e ainda acompanhada de uma expressão como: 
“nunca tive jeito para o desenho”. O preconceito em relação ao desenho resume-se 
na ideia de que este é fruto de uma intuição ou talento e que, para quem não possui 
tal “talento” de pouco ou nada serve qualquer tentativa de aprendê-lo. 
Porém, tal como qualquer capacidade complexa, a prática do desenho é 
composta por um conjunto de capacidades simples, perfeitamente suscetíveis de 
serem “aprendidas” por qualquer indivíduo, quer este seja particularmente talentoso 
para o desenho ou não e qualquer que seja a sua idade. 
Quando falamos da aprendizagem do desenho é importante desmistificar 
esta ideia de que o desenho é só para alguns. Este fato é particularmente verdadeiro 
para o professor de Educação Visual que, muito frequentemente, intervém em turmas 
cuja grande maioria dos alunos não pretende seguir a área artística. 
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“Like other global skills – for example, reading, driving, skiing, and walking – 
drawing is made up of component skills that become integrated into a whole skill. Once you 
have learned the components and have integrated them, you can draw…” (Edwards, 1999 
p.18) 
 
Tal como conduzir, o desenho exige uma aprendizagem e um treino posterior 
mas, eventualmente, torna-se tão natural e automático como pegar no automóvel e 
conduzir até casa. Contrariamente ao que se possa pensar, as capacidades simples 
que refiro não são capacidades de desenho, são capacidades percetuais (Edwards, 
1999). É neste aspeto que se considera que o desenho “ajuda a ver”, pois a sua 
atividade exige que, visualmente, percecionemos o mundo de um modo diferente do 
que estamos habituados. 
 
“The global skill of drawing a perceived object, person, landscape (something that 
you see “out there”), requires only five basic skills. These skills are not drawing skills. They 
are perceptual skills, listed as follows: 
One: the perception of edges 
Two: the perception of spaces 
Three: the perception of relationships 
Four: the perception of lights and shadows 
Five: the perception of the whole, or gestalt” (Edwards, 1999 p.18) 
 
O verdadeiro desafio da aprendizagem do desenho está, a meu ver, na 
integração de todas essas capacidades percetuais simples na aptidão global e 
complexa que é a prática do desenho. 
Betty Edwards (1926- ), escritora e professora de artes norte-americana, 
baseia o seu método de ensino do desenho na teoria da “dupla natureza do 
pensamento humano” do neurobiologista Roger Sperry (1913- ). 
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Este conceito resume-se na ideia atualmente reconhecida e aceite, de que 
cada hemisfério do cérebro humano realiza um conjunto de tarefas de natureza 
diferente. Propõe que o hemisfério esquerdo está associado às tarefas de conteúdo 
verbal, analítico, racional e lógico, e o hemisfério direito, por sua vez, está associado 
a tarefas de cariz criativo, não-verbal, não temporal, espacial, intuitivo e holístico. 
Perante esta noção compreendemos o porquê de se considerarem as 
atividades artísticas – incluindo o desenho – atividades do lado direito do cérebro. 
Para aqueles que, por exemplo, têm por hábito desenhar, com certeza já 
experienciaram a completa perda da noção do tempo quando se encontravam 
embevecidos no desenho, sinal da predominância de atividade do hemisfério direito 
do cérebro. Ainda que, esta ação, como todo o funcionamento humano, resulta de 
uma cooperação entre os dois hemisférios. 
A autora ainda explica, que a razão pela qual a maioria de nós apresenta 
dificuldades numa atividade associada ao hemisfério direito, como o desenho, é 
devido ao fato de sermos ao longo da nossa vida, constantemente estimulados com 
atividades direcionadas para o hemisfério esquerdo do cérebro. Consequentemente, 
sofremos de diversos “bloqueios” quando somos confrontados com uma tarefa que 
exige uma intervenção predominante do lado direito. (Edwards, 1999) 
Se o primeiro desafio da aprendizagem do desenho constitui a integração 
das cinco capacidades percetuais enumeradas por Edwards na aptidão global que 
é a prática do desenho, considero que, o segundo desafio será então automatizar a 
passagem da perceção visual com o lado esquerdo do cérebro, para a perceção 
visual dominado pelo lado direito. 
Isto porque a visão é seletiva, ela acontece sempre ao serviço de um 
determinado propósito. Os estímulos visuais a que somos confrontados são 
processados de acordo com o que queremos fazer ou saber. Este processo é fruto da 
inteligência. (Arnheim, 1969) 
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“In vision and hearing, shapes, colors, movements, sounds, are susceptible to 
definite and highly complex organization in space and time. The two senses are therefore 
the media par excellence for the exercise of intelligence.” (Arnheim, 1969 p.18) 
 
A perceção visual que está ao serviço do desenho envolve um raciocínio 
inteligente muito diferente da perceção visual que utilizamos no dia-a-dia porque os 
seus propósitos são díspares.  
A perceção visual do dia-a-dia está maioritariamente predisposta para a 
apreensão imediata de conceitos. Olhamos para um copo, percecionamos a sua 
forma, esta remete-nos para o conceito de copo genérico, representativo de todos os 
copos que já vimos. E este conceito dar-nos-á o resto da informação necessária para 
interagir com o copo, saber para que serve, ou como se usa. Neste caso, a memória 
tem um papel determinante. A generalização causada por este processo cria uma 
expetativa visual e esta, por sua vez, interfere com a perceção de um determinado 
copo específico. O tipo de processamento, a conceção de conceitos, é uma tarefa 
associada com o hemisfério esquerdo do cérebro. Elliot Eisner atribui o nome de 
“visual constancies” ao fenómeno descrito: 
 
“These interferences that emanate from what we have learned to expect of certain 
phenomena are called visual constancies. The constancies replace what we see with what 
we know by substituting the visual generalizations or perceptual stereotypes we have 
developed through learning for the perception of the particular qualities we encounter at a 
particular time and place. (…) In the field of the visual arts, however, these visual constancies 
need to be managed because they often interfere with our aesthetic perception of the visual 
world.” (Eisner, 1972 p.68) 
 
Na prática do desenho de observação, o nosso objetivo não é saber 
imediatamente o que é, como se chama, e para que serve determinado objeto, mas 
sim, perceber as suas arestas, as relações entre os seus componentes, ou a subtileza 
dos diferentes tons que a luz produz na sua superfície. O processamento de estímulos 
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visuais deste modo é natural do lado direito do cérebro e é dificultado com a 
interferência racional do lado esquerdo. Geralmente, o processamento desta 
natureza envolve um esforço que, com instrução adequada e treino, diminuirá 
gradualmente. É sobre este ponto que o professor deverá agir. 
 
 
2.1.3  O DESENHO COMO PRODUÇÃO ART ÍST ICA  
 
É importante compreender o funcionamento e as dificuldades que se põem na 
aprendizagem do desenho se, como professores, pretendemos propor maneiras de 
ultrapassar essas mesmas dificuldades. Devemos não só alertar para as interferências 
que um olhar desatento pode provocar, como também propulsionar o 
desenvolvimento do tipo de perceção adequada à prática do desenho. 
Já foram referidas as cinco capacidades percetuais para o desenho realista 
de observação que Betty Edwards apresenta o seu livro Drawing With The Right 
Side Of The Brain. No entanto, a meu ver, a prática do desenho, principalmente 
quando se encontra ao serviço da educação artística, deverá ir além da reprodução 
fotográfica de objetos, paisagens ou pessoas. Louis Wolchonok (1898-1973), artista 
americano e autor do livro Lessons in Pictorial Composition, revela esta mesma 
preocupação ao afirmar: 
 
“When the painter goes out-of-doors to paint and sketch, he sees combinations of 
shapes and colors which form arrangements that are purely accidental. The chances that any 
one view will be so perfect as to suit completely the painter’s idea are very remote. (...) 
This is not to say that there may not be any valid reasons for drawings and paintings 
that represent with great fidelity what the eye sees, but unless the artist invests his work with 
something that gives a new insight into reality, his function is hardly more than of a 
cataloguer.” (Wolchonok, 1961 p.5) 
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Wolchonok admite que mesmo no desenho de observação deverá existir 
sempre uma componente de edição do que vemos, o nosso próprio cunho na 
realidade. Assente nesta premissa, o desenho artístico distingue-se do desenho 
meramente mimético, pois contém componentes estéticas que trabalham em prol de 
uma intenção. Esta intenção não pode ser descurada, e requer um olhar atento a 
estas qualidades tanto no referente como no desenho em si. 
 
“With an aesthetic frame of reference the world is viewed in relation to its formal 
structure and its expressive content. What is attended to in viewing a form is not primarily its 
economic value, or its history, or its chemical makeup, but its visual qualities and their 
relations.” (Eisner, 1972 p.69) 
 
 É precisamente esta a questão que proponho estudar neste trabalho. O 
objetivo principal da minha intervenção pedagógica na turma do 11ºB é conceber 
um conjunto de exercícios que despertem e promovam nos alunos a sua perceção 
das qualidades visuais do desenho. Mais especificamente, gostaria que ganhassem 
um novo olhar sobre o desenho, mais atento às suas qualidades expressivas, formais 
e compositivas. 
 
 “…the ability to see and not merely look at the forms of art and nature is another 
factor that affects an individual’s ability to produce visual forms. This ability makes it possible 
for individuals to experience the visual forms around him, forms that are in both art and 
nature. When the visual sensibilities are developed so that individuals are responsive to 
visual form, it becomes possible to use the “data” acquired through such perception as 
resources for one’s own creative work.” (Eisner, 1972 p.96) 
 
 Acredito que a aplicação deste tipo de visão sobre os seus trabalhos resultaria 
numa evolução do seu registo gráfico pois, a complexificação do processo percetual 
está diretamente relacionada com o desenvolvimento na prática do desenho. 
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 Existe uma relação próxima entre produção artística e a sua apreciação. 
Perante os estudos realizados no âmbito da produção artística e da apreciação visual 
surge uma grande relutância em distinguir estes processos como independentes entre 
si. (Agirre, 2005) 
 
“Ya casi nadie niega que resultan inviables unos – processos percetivos – sin los 
otros – elaboração criativa – y viceversa; cada vez resulta más evidente el gran componente 
generativo que reside en qualquier fenómeno de apreciación, frente a la vieja idea de una 
percepción pasiva impregnádose de mundo. Del mismo modo, ya casi nadie defiende la 
existencia de una creación que surge de la nada, sustentada exclusivamente en el talento 
de quien actúa artísticamente, sin valorar el importante papel que en toda elaboración 
estética desempeña el bagaje personal de cada cual, su experiencia y el entorno en el que 
se desenvuelve.” (Agirre, 2005 p.141) 
 
Quando destaco como objeto de estudo o desenvolvimento nos alunos do 
olhar atento às qualidades expressivas, formais e compositivas, refiro a capacidade 
de ver – neste caso nos seus desenhos – o seu conteúdo estético ou expressivo. Para 
a produção de desenhos que contenham um valor estético ou expressivo, e 
principalmente, para que este valor não seja fruto de mero acaso, reafirmo a 
importância de saber ver tais qualidades. 
 
“Puesto que la materia de la crítica estética es la percepción de los objectos 
estéticos, la crítica natural y artística están sempre determinadas por la cualidad de la 
percepción de primera mano.” (Dewey, 1980 p.337) 
 
 No entanto, não é apenas na qualidade do desenho que espero que o 
desenvolvimento deste tipo de perceção se reflita. Considero que também existe, no 
contexto da educação artística, uma necessidade de desenvolver a capacidade de 
falar sobre a arte. E saber o que dizer requer saber o que procurar. Simultaneamente 
com a preocupação com uma prática do desenho atenta às qualidades expressivas 
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e ao seu valor estético, pretendo saber que impacto este tipo de abordagem do 
desenho poderá ter no discurso descritivo dos alunos acerca dos seus próprios 
trabalhos. Ou seja, se uma atividade artística deste género poderá promover a 
aquisição de vocabulário novo, ou uma desenvoltura no discurso relacionado com 
objetos estéticos ou expressivos. 
 Se as qualidades expressivas de uma obra se resumem na capacidade de 
transmissão de sentimentos e emoções através de formas visuais – “By expressive 
character is meant the quality of life – the sense of feeling – that the visual object 
elicits.”(Eisner, 1972 p.71) – então, o desenvolvimento de uma sensibilidade, tanto 
percetiva como discursiva destas qualidades poderá tornar-se numa ferramenta 
preciosa ao lidar com os sentimentos e emoções, talvez até frustrações do dia-a-dia. 
E, por sua vez, um olhar atento às qualidades estéticas de obras artísticas – que 
Quintana Cabanas, autor de Pedagogía Estética, supõe ser a compreensão do valor 
estético dos objetos e a capacidade de reação emocional perante os mesmos – 
poderá contribuir para uma atitude estética perante a vida e proporcionar ao 
indivíduo um meio pelo qual apreciar e gozar a beleza que encontrar no que o 
rodeia. (Cabanas, 1993 p.364) 
 
 
2.2  A  ARTE ABSTRATA  
 
A noção de obra de arte geralmente implica dois aspetos: o do artista que a 
produz, por meio de um material e segundo uma intenção; e o do observador, que 
frui a obra de acordo com a sua pré-disposição sociocultural, psicológica e até 
mesmo fisiológica.  
Deste ponto de vista podemos então dizer que toda a obra de arte é “aberta”, 
no sentido em que a sua fruição estará sempre, umas vezes mais, outras menos, 
dependente de cada observador, e portanto será sempre diferente. Ao longo do séc. 
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XX assiste-se a uma maior consciência deste facto na arte, uma procura assumida 
da produção de uma obra de arte cada vez mais suscetível à interpretação individual 
de cada um. 
 
“O desenvolvimento da sensibilidade contemporânea acentuou (…) a aspiração a 
um tipo de obra de arte que, cada vez mais consciente das várias perspetivas de «leitura», 
se apresenta como estímulo para uma livre interpretação orientada apenas nos seus traços 
essenciais” (Eco, 1972 p.154) 
 
A arte abstrata contém em si esta ambição de uma arte totalmente aberta à 
fruição, livre dos temas e de referências ao mundo natural que até então tinham sido 
indispensáveis à obra artística. Surge também como resposta às novas realidades do 
mundo na época. O desenvolvimento na tecnologia e na ciência, as descobertas na 
biologia, física e matemática, as novas ideologias políticas e religiosas, todos estes 
acontecimentos influenciaram os artistas de modo particular, e, por sua vez, estes 
criaram formas de arte totalmente novas e visualmente diferentes entre si. 
 
“If pictorial expression has changed, it is because modern life has made it 
necessary.” (Fernand Léger, citado por Moszynska, 1990 p.8) 
 
Apesar da renúncia à representação dos objetos do mundo natural em prol 
da produção de um objeto artístico independente ser o que aglutina as várias formas 
de arte abstrata, o abstracionismo não é mais que uma ferramenta ao serviço de 
pontos de vista díspares em relação à arte, ao invés de um movimento artístico 
homogéneo. Por exemplo, enquanto uns artistas viam um objeto artístico desta 
natureza como uma energia capaz de transformar o espaço à sua volta, outros 
olhavam as suas obras como objetos transcendentes, espiritualmente capazes de 
substituir os ícones sagrados do passado. (Gooding, 2001 p.7) 
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No âmbito deste trabalho, refiro o conceito de arte abstrata como toda a arte 
do séc.XX não mimética, ou seja, que não imita por meios plásticos o mundo tal qual 
o vemos. No entanto, podemos dizer que toda a arte, figurativa ou não, apresenta 
algum nível de abstração.  
Se considerarmos uma obra artística como produção humana (e que por isso 
apresenta o caráter particular de quem a produz), então a arte nunca pode ser uma 
representação fiel e exata da realidade, pois esta não deixa espaço para a expressão 
ou criatividade do artista, por muito que se assemelhe a uma reprodução fotográfica. 
 
“Lo cierto es que, en toda representación artística, hay algún tipo de abstracción, 
que es obra de un cierto grado de subjetivismo que há de tener toda obra de arte.” 
(Cabanas, 1993 p.151) 
 
Do mesmo modo que a arte figurativa, por recorrer à imitação do mundo 
natural, torna a arte intuitivamente acessível à maioria de nós, a arte abstrata, pelo 
seu caráter visual que parece rejeitar tudo o que conhecemos, acaba por alienar o 
observador mais leigo. (Cabanas, 1997 p.147) 
  Como estudante do ensino artístico, considero importante introduzir o conceito 
de arte abstrata junto dos alunos do secundário do agrupamento de Artes Visuais. 
Em primeiro lugar porque, como foi referido, a fruição deste tipo de arte requer 
algum tipo de pré-disposição intelectual, logo, acho importante fornecer aos alunos 
a base para despertar a curiosidade e desenvolverem por si mesmos essa 
capacidade. 
Por outro lado, a arte abstrata suprime a figuração para dar lugar de 
destaque a outros elementos artísticos, nomeadamente a cor, a composição, a forma 
e a expressão. Este facto pode tornar-se num recurso didático interessante para o 
desenvolvimento da representação gráfica dos alunos, para chamar à atenção para 
os intervenientes elementares do desenho e por último, refinar o seu discurso 
descritivo e apreciação crítica dos seus próprios trabalhos. 
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2.2.1  ANTES DA ABSTRAÇÃO  
Uma vez que me proponho a apresentar o conceito de arte abstrata aos 
alunos, acho pertinente recorrer à própria história da arte para tal. Neste parágrafo, 
investigo um pouco sobre aquilo que se passava na arte no final do séc. XIX e início 
do séc. XX, que em última instância acabou por culminar nas vanguardas artísticas 
abstratas. 
 Pretendo retirar dos factos históricos deste “caminho para a abstração” um 
suporte didático e desafiar os alunos a percorrerem um caminho semelhante. 
 A invenção da fotografia em meados do séc. XIX teve um grande impacto na 
pintura. Por um lado, esta tecnologia trouxe consigo uma nova liberdade, os artistas 
distanciaram-se das aparências exteriores e voltaram-se para a representação de 
realidades interiores e de emoções. Por outro lado proporcionou uma nova 
perspetiva sobre a luz e valores claro/escuro, assim como sobre a perceção da cor. 
 Também o facto da fotografia apresentar uma superfície lisa, chamou à 
atenção a questão da textura real da superfície da pintura, contrariando a 
representação da textura por meio da técnica. Houve naturalmente um grande 
período de experimentação durante esta época. (Moszynska, 1990 p.8) 
 No campo da cor, destaco Henri Matisse (1869-1954), André Derain (1880-
1954) e Maurice Vlaminck (1876-1958). Estes artistas foram pioneiros no uso da 
cor de um modo totalmente novo e chocante para a época, o que lhes conferiu o 
nome “Les Fauves”. O fauvismo é o termo atualmente utilizado para designar as 
obras destes artistas datadas entre 1904 e 1907. Foi um período muito curto em que 
os artistas experimentaram novas abordagens plásticas em que a cor era a 
protagonista. Nestas pinturas, a cor intervinha pura, sem gradação de tom e 
aplicada grosseiramente às pastas, por vezes aplicada diretamente do tubo de tinta.  
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 Apesar dos temas representados serem muito semelhantes aos do 
impressionismo (ex: paisagens; retratos), estas obras tiveram uma grande influência 
no desenvolvimento das vanguardas artísticas que se seguiram. Introduziram a 
utilização da cor independente do objeto, ou seja, não se pintava com as cores reais 
do referente. Pela primeira vez, a cor foi utilizada unicamente como meio expressivo, 
livre das limitações da “cor real”. (Whitfield, 1981) 
 
 
 Partindo da ideia de que os fauves contribuíram para a emancipação total da 
arte, construirei um exercício com base nos seus princípios com a finalidade de expor 
os alunos ao mesmo tipo de experimentação. Confrontados com uma situação em 
que os discentes sejam “obrigados” a distanciarem-se da “cor real” e encorajados a 
usar cores contrastantes e puras (sem gradação de tons), espero que estimule uma 
atenção especial à harmonia das cores escolhidas e que introduza a noção de que, 
no desenho, o produto final não tem de se assemelhar sempre ao referente. 
 No entanto, para desenvolver essa ideia, de que o desenho não precisa estar 
dependente da reprodução fiel do referente, surge imediatamente a questão da 
forma. Também a forma sofreu uma evolução gradual desde a arte figurativa até a 
uma arte totalmente abstrata. Neste aspeto, o cubismo de Pablo Picasso (1881-1973) 
e Georges Braque (1882-1963) representa decididamente um momento de rutura no 
âmbito da forma a caminho da abstração. 
 
“The artist does not need to counterfeit nature in order to create his pictorial 
structures; evocation of the subject and inventive treatment of form have taken the place of 
direct imitation.” (Moszynska, 1990 p.12) 
 
 As obras cubistas apresentam várias caraterísticas e enquadram-se em 
diferentes subdivisões dentro do próprio movimento, pois o conceito de “cubismo” 
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como movimento artístico pode ser abordado de maneira muito mais complexa do 
que aquela que será utilizada a propósito do presente trabalho. 
 Picasso e Braque confrontam o problema de representação do mundo 
tridimensional na superfície bidimensional da tela ou do papel. A procura da 
resolução deste problema resulta numa tentativa de culminar vários pontos de vista 
numa só composição. Visualmente a consequência é uma total fragmentação da 
forma ao ponto de não reconhecimento do referente, ou seja, ao dar ênfase ao ato 
percetual da visão os artistas acabaram por conseguir um tratamento não-naturalista 
da forma. Em muitas obras cubistas, a única pista em relação ao tema é o próprio 
título. (Moszynska 1990) 
 
“They enjoyed exploring the tension between apparent abstraction and suggested 
representation, and by confronting these two opposites together, they maintained a fine 
balancing act without resource to pure abstraction.” (Moszynska, 1990 p.13) 
 
 Do mesmo modo que os cubistas pegaram num problema de representação 
do mundo real e propuseram uma resolução visual, quero que os alunos sejam 
confrontados com uma tarefa semelhante. Irei propor um exercício de desenho de 
observação que os confronte com um problema no momento de passar o que 
observaram para o papel e ver como é que cada um ultrapassa esse impedimento. 
O referente em movimento, na minha opinião, coloca um problema desse género, 
pois o observador necessita registar o culminar de um conjunto variado de posições 
no papel.  
 Após a cor e a forma, considero que falta um último elemento essencial para 
a preparação dos alunos para a introdução do conceito de arte abstrata, a 
expressão. Tal como a abstração, o expressionismo não é um movimento artístico 
independente mas sim uma caraterística artística comum a várias épocas, artistas e 
movimentos. No entanto, a arte expressionista do séc. XX, na qual incluímos o grupo 
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Die Brücke e o grupo Der Blaue Reiter, têm a intenção de mover emocionalmente o 
observador através das pinceladas que transmitem o movimento gestual do artista. 
 O grupo alemão Die Brücke (1905-1910) é frequentemente referido quando 
falamos do expressionismo na arte. Ao contrário de outras associações de artistas 
cuja razão de existir era a filosofia e visão que os membros partilhavam entre si, os 
artistas do grupo Die Brücke – Ernst Ludwig Kirchner (1880-1938); Erich Heckel 
(1883-1970); Fritz Bleyl (1880-1966); Karl Schmidt-Rottluff (1884-1976) – não 
distinguiam qualquer intenção estilística ou teórica sobre a arte, aparte um interesse 
particular pela arte africana e um desejo de agir energeticamente na pintura 
recuperando algum do vigor que se tinha perdido na arte alemã desde a Renascença 
(Lynton p. 34-36). O que os unia era a vontade de agir artisticamente e o protesto 
contra as convenções sociais. Ansiavam por uma liberdade do desenho e por uma 
unificação entre o artista, o modelo e o espaço envolvente. 
 
“German Expressionism began then and there: born of the spirit of drawing and 
energy field of vibrant interactions. In front of naked bodies moving in a bare room, during 
the lightning capture of psychological oscillations and unconscious gestures, in the mutually 
enhancing harmony of wills to the point of exhaustion…” (Lorenz, 2008 p.9) 
 
“They worked often with bright colours and assertively primitive form, and there is 
at first no sign in their work of direct social comment or even of personal anxieties.” (Lynton, 
1981 p.36) 
 
 Daqui retiro uma intenção de livrar os alunos de qualquer pretensão de 
conferir um propósito conceptual ao desenho. Gostaria que, ao realizarem o 
exercício, percebessem que o desenho também pode existir apenas como testemunho 
do gesto que a mão efetuou e que, por conseguinte, a qualidade expressiva de um 
desenho advém do caráter do gesto.  
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2.2.2  OS COMPONENTES ABSTRATOS DA ARTE  
É verdade que, na arte abstrata do séc. XX, não podemos encontrar uma 
representação naturalista do mundo, no entanto, seria incorreto dizer que a arte se 
distancia da realidade. 
 Verificou-se uma tendência para a representação das relações particulares de 
dinamismo entre os objetos, ao invés dos objetos em si, e por isso mesmo, os artistas 
consideravam os componentes abstratos no seu estado mais puro (forma, cor, luz, 
composição) as ferramentas visuais mais adequadas a representar essas realidades. 
Nesse sentido, consideravam alguns artistas que a sua arte era realismo puro, mais 
“verdadeiro” que a arte figurativa. 
 
“Objects are objects they can be pictured; but to represent dynamic relations 
between objects required an abstract visual language.” (Gooding, 2001 p.7) 
 
A Teoria da Relatividade Especial (1905) de Albert Einstein influenciou em 
grande parte estas tendências ao destruir o “absolutismo” das unidades de medida 
convencionais e acrescentando a ideia de espaço-tempo como uma entidade 
geométrica unificada. Sugere também que os objetos inertes têm energias e tensões 
interiores e entre si, e que a massa de um objeto é uma medição do seu conteúdo 
energético (Moszynska  1990 p.12). 
 
“Qualquer objeto (criado diretamente pela natureza ou fabricado pela mão do 
homem) é um ser dotado de vida própria e gerador de uma multiplicidade de efeitos. O 
homem está constantemente exposto a estas «irradiações» psicológicas.” (Kandinsky, 2010 
p. 69) 
 
 Wassily Kandinsky (1866-1944) é geralmente considerado o primeiro artista 
ocidental a criar uma pintura totalmente abstrata na primeira década do séc. XX. 
Refletiu vastamente acerca deste tema e sobre a arte em geral. O seu livro Do 
35 
 
Espiritual na Arte publicado pela primeira vez em 1912 representa, ainda hoje, um 
suporte teórico para a produção e compreensão da arte abstrata. 
 
 
 
 
2.2.3  PR INCÍP IO DA NECESSIDADE INTERIOR  
Kandinsky explora cada elemento primário da arte – cor, forma, expressão e 
composição subordinando-os ao que chama de Princípio da Necessidade Interior. 
Esta teoria formulada pelo autor apresenta uma base para a diferenciação entre um 
mero exercício plástico de jogo de cores e formas da verdadeira obra de arte. O 
Princípio da Necessidade Interior sugere que, na pintura, tanto a cor como a forma, 
a expressão e a composição adquirem legitimidade artística apenas quando são 
capazes de ir além do simples estímulo visual e conseguem causar uma impressão 
psíquica profunda no observador mais sensível, ou seja, no observador que esteja 
mais predisposto para tal. Por conseguinte, o único objetivo do artista será então 
conseguir tocar a alma do observador através da harmonia ou desarmonia do 
conjunto de formas e cores que constituem a composição total da sua obra. 
É conhecido o interesse de Kandinsky pela música, o autor serve-se 
frequentemente de um raciocínio análogo entre a pintura e a música para explorar 
os seus componentes. As notas musicais são, por excelência, os componentes 
abstratos musicais (no sentido em que não evocam qualquer conceito da ordem do 
natural) que mais facilmente despoletam reações emocionais, até na mais 
desprevenida das pessoas. Logo afirmam-se como um recurso importante na 
explicação deste efeito da arte no ser humano. 
Referindo primeiramente a cor, Kandinsky afirma: 
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“A cor é a tecla; o olho o martelo. A alma, o instrumento das mil cordas.” 
(Kandinsky, 2010 p.60) 
 
Tal como tantos outros, Kandinsky refletiu acerca da cor, sobre o seu efeito 
emocional, o seu significado, e sobre a sua harmonia e categorização; chegando à 
conclusão de que por muito que se possa catalogar e definir as cores, uma 
combinação harmoniosa nunca poderá resultar de uma regra ou fórmula. Esta estará 
sempre dependente da intuição do artista. A escolha específica do matiz, da 
tonalidade, a escolha das cores circundantes, deverá ser fruto da sua intuição, e, 
como já foi referido, deverá ter sempre como principal fim encontrar uma via eficaz 
para a alma, criando um impacto no espetador mesmo depois deste desviar o olhar. 
Porém, a cor não pode existir sozinha, ela depende da sua aparência física 
e está condicionada pelos seus limites (no caso da pintura, é delimitada na superfície 
da tela). Estes limites têm assim o segundo componente abstrato que Kandinsky refere 
– a forma.  
Segundo o autor, a forma que contém a cor influencia-a, ou seja, por muito 
que a cor não se altere, o seu efeito irá variar de acordo com a sua configuração. 
 
“Facilmente nos apercebemos de que o valor de uma certa cor é sublinhado por 
uma dada forma e atenuado por outra. As cores agudas têm uma maior ressonância 
qualitativa nas formas pontiagudas, (como, por exemplo, o amarelo num triângulo). As cores 
que se podem qualificar de profundas são reforçadas nas formas redondas (o azul num 
círculo, por exemplo).” (Kandinsky, 2010 p.65) 
 
Kandinsky divide a forma em dois tipos: o primeiro como representação do 
objeto e o segundo como a delimitação de um espaço (a forma abstrata). Apesar 
desta divisão, o autor considera que toda a forma, figurativa ou abstrata, orgânica 
ou geométrica, possui uma essência interior que lhe é própria e que se enriquece 
variavelmente quando combinada com outras na totalidade da composição. 
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“A forma, no sentido mais restrito da palavra, é a delimitação de uma superfície 
por outra. É esta a definição do seu caráter exterior. Mas qualquer coisa exterior contém 
também necessariamente um elemento interior (que consoantes os casos, aparece com maior 
ou menor intensidade). Cada forma tem portanto um conteúdo interior. A forma é a 
manifestação exterior deste conteúdo.” (Kandinsky,2010 pp.65-66) 
 
Ao tomarmos este ponto de vista podemos compreender que, por muito que 
a forma natural retroceda para dar espaço à forma totalmente abstrata, o elemento 
orgânico nunca é eliminado, pois a forma abstrata será fiel à “sonoridade interior”. 
No entanto, tal como a ressonância da cor depende da forma em que está 
inserida, também a ressonância da forma depende da sua expressão. O artista para 
conseguir uma criação adequada da forma, no sentido em que define exteriormente 
o seu conteúdo interior, deverá traduzir este conteúdo de um modo expressivo. Cabe 
uma vez mais à intuição do artista “dosear” este meio expressivo, para que a forma 
criada corresponda ao seu principal objetivo, o de tocar a alma do observador. 
 
“O artista que é criador em plena consciência não se limita ao mero registo do 
objeto, tal como se apresenta. Procura dar-lhe uma expressão…” (Kandinsky,2010 p.67) 
 
Como pudemos verificar, também a expressão obedece à lógica do Princípio 
da Necessidade Interior. 
 
“Para fazer aparecer, do modo mais satisfatório, o «necessário», a forma nem 
sempre precisa de esgotar e de levar aos limites todos os seus recursos expressivos. Pode 
até ser suficiente um sinal vago, quase um esquiço, a mostrar apenas o sentido da expressão 
exterior.” (Kandinsky,2010 p.66)  
 
Foi referido anteriormente que a forma se enriquece e se transforma quando 
combinada com outras. Por esta razão a composição é então o que vai definir em 
última instância a essência da pintura. 
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Kandinsky explica que a composição pictórica consiste em duas finalidades. 
A primeira é a elaboração das formas independentes fiéis ao seu conteúdo interior 
(por exemplo, se está disposta horizontalmente, verticalmente ou na diagonal, no 
centro da tela ou num canto.) A segunda vem a propósito da composição total, ou 
seja, a forma geral que resulta do conjunto dos elementos do quadro. 
No âmbito de uma composição composta por várias formas, a ressonância 
da forma isolada dissolve-se dando lugar à ressonância da nova forma originada 
pela composição total. É então esta composição total do quadro que Kandinsky 
acredita traduzir a essência da obra. 
Naturalmente, a eficácia da composição define-se também segundo a sua 
capacidade de transcender o consciente e tocar no interior do ser humano, ou seja, 
rege-se pelo Princípio da Necessidade Interior. 
Perante esta visão, é natural depreender que a atividade do desenho só faz 
sentido quando se está plenamente consciente da interação dos seus componentes 
elementares e do seu efeito no observador. Só ao compreender inteiramente como 
funciona a cor, a forma, a expressão e a composição, podemos estar aptos a ser um 
dia autores de uma verdadeira obra de arte. Por esta razão, é indispensável 
trabalhar estes conceitos juntos dos alunos. Dar espaço para que cada um se 
aproprie do desenho à sua maneira, desenvolvendo o seu próprio estilo, mas sempre 
consciente dos mecanismos que funcionam por detrás. 
 
 
2.2.3  A ARTE ABSTRATA COMO RECURSO DIDÁTICO  
Eisner refere a noção de “representação” no campo das artes visuais como a 
transformação dos conteúdos da consciência dentro dos limites plásticos do material. 
O autor afirma que a representação é o que possibilita um segundo processo, tanto 
ou mais importante para a produção artística, ao que chama “edição”. Este termo 
corresponde à análise, simultânea ou posterior, do próprio trabalho, é um processo 
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particularmente atento às relações entre os elementos constituintes e aos pormenores. 
(Eisner, 2002) 
 
“It is in the process of editing that transitions are made graceful, color harmonized, 
intensities modulated, and, indeed, seasoning to suit the palette adjusted.” (Eisner ,2002 
p.6) 
 
A Arte Abstrata apresenta uma preocupação particular com a questão da 
harmonia e estética dos componentes elementares do desenho, como a expressão, a 
composição, a forma, ou a cor. Por esta razão, considero que a discussão e análise 
de obras abstratas na sala de aula no âmbito de exercícios de desenho poderão 
desenvolver duas capacidades. Primeiro, a aptidão da “edição” de que se falou 
anteriormente, ou seja, o poder de encarar o nosso próprio trabalho com um olhar 
crítico face às questões expressivas e estéticas das formas, cores e composições. 
Numa segunda instância, acredito que a arte abstrata tem grande potencial no 
desenvolvimento da apreciação artística dos alunos. 
Um dos objetivos pedagógicos da minha intervenção na turma do 11ºB, é que 
os alunos conheçam novos conceitos, e que os expressem através de vocabulário 
novo, a arte abstrata. Por esta retirar a “interferência” do tema –  do reconhecimento 
de formas, cenários, figuras – deverá evidenciar todas as outras caraterísticas 
expressivas e estéticas que qualquer produto artístico apresenta. 
 
“Developing language with which to talk about visual qualities is an attitudinal as 
well as a linguistic achievement. (…) Again, the skillful use of such language is the result of 
having developed both certain modes of thought and a receptive attitude toward their use. 
When teachers provide opportunities for students to engage in tasks that practice such skills 
and attitudes, they are providing opportunities for the development of mind.” (Eisner, 2002 
p.13) 
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Assento este trabalho na noção de que a refinação da perceção estética dos 
alunos resulta numa evolução da prática do desenho. O sentido de refinação que 
utilizo neste contexto sumariza as atividades de aproximação responsiva à arte que 
consiste na sua interpretação, análise, disfrute, ou qualquer forma de experiência 
estética. (Agirre 2005) 
A Arte Abstrata pareceu-me um meio viável para estimular essa “refinação” 
percetiva. Numa primeira observação, e devido ao fato destas obras parecerem 
simples ao nível da técnica, os alunos demonstram-se reticentes a reconhecer ou 
identificar o valor artístico destas obras. Logo, um trabalho dirigido à apreciação 
deste tipo particular de arte, seja através da sua produção ou através do seu 
enquadramento histórico e artístico, poderá resultar numa mudança na perceção dos 
alunos da Arte Abstrata. Consequentemente, isso poderá ter algum impacto na sua 
produção de desenhos abstratos. 
Por outro lado, se recorro à arte abstrata como fonte para a conceção de 
exercícios de desenho que satisfaçam os meus objetivos pedagógicos, utilizo, por sua 
vez, o desenho como ferramenta didática no ensino do conceito de arte abstrata. De 
um ponto de vista construtivista, e admitindo que a aprendizagem ocorre pela 
experiência e contato direto com o objeto de estudo, considero que a produção de 
formas abstratas ajudará à compreensão do próprio conceito de abstração na arte. 
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3.1  O  PROGRAMA DE DESENHO A 
 Assim que ficou estabelecido que iria realizar o estágio pedagógico numa 
turma de 11º ano na disciplina de Desenho A, o primeiro passo realizado foi a 
consulta do respetivo programa da disciplina (v. anexo A) disponível online no site 
do Ministério da Educação e Ciência. 
Imediatamente notei que o documento referido está divido em duas partes de 
modo a servir os 11º e os 12º anos. Começa por enumerar os conteúdos propostos 
para o 11º ano, seguindo-se algumas sugestões de unidades de trabalho que 
traduzem esses conteúdos. 
Cada item de conteúdo tem uma diretiva que pressupõe o nível a que cada 
matéria deverá ser interiorizada pelos alunos. Esses dois níveis são de sensibilização, 
que envolve “…a construção de um quadro de referências elementares apto a ser 
desenvolvido posteriormente”; e de aprofundamento, que “…implica o completo 
domínio e a correta aplicação dos conteúdos envolvidos.” (Programa de Desenho 
A p.2). No entanto, algumas destas diretivas referem que são de caráter transversal 
ao longo dos 10º, 11º, e 12º anos, logo não estabelecem prazos rigorosos. 
Das sugestões metodológicas específicas para o 11º ano optei por retirar 
ideias e estratégias para a construção de uma unidade de trabalho nova, 
particularmente adaptada às necessidades da turma. Baseei então esse trabalho nas 
sugestões seguintes: 
 
“Estudo da figura humana 
Sinopse: representação da figura humana tomando um aluno como modelo. 
Apontar os eixos estruturais nomeadamente a posição espacial divergente da cintura 
escapular em relação à cintura pélvica. Verificação da proporcionalidade global em 
relação ao número de cabeças para a estatura. 
Previsão de tempos: 22,5 horas 
Conteúdos envolvidos: Procedimentos, Sintaxe, Sentido” (Programa de Desenho A 
p.3) 
44 
 
 
Desta unidade de trabalho retirei a proposta de estudo da figura humana, 
decidi que o desenho dos colegas faria sentido para o desenho de movimento. No 
entanto, em vez de desenharem um colega da turma que estivesse a realizar uma 
atividade mais estática, como desenhar, o objeto de desenho seriam colegas que 
estivessem a fazer movimentos grandes e rápidos, como por exemplo, numa aula de 
Educação Física. 
 
“Redução informativa 
Sinopse: a partir de imagens previamente escolhidas (reproduções de obras de arte, 
imagens retiradas de meios de comunicação, fotografias feitas pelos alunos, etc.) 
criarpadrões regulares que mascarem ou retirem informação visual. O exercício pode 
serfeito através da utilização de meios informáticos. 
Previsão de tempos: 4,5 horas 
Conteúdos envolvidos: Procedimentos, Sintaxe, Sentido” (Programa de Desenho A 
p.5) 
 
 
 E desta unidade de trabalho retiro a ideia da apropriação de imagens para 
um trabalho posterior. Neste caso a grande alteração seria que, em vez dessas 
imagens serem fruto de uma pesquisa, utilizar-se-iam os desenhos feitos pelos 
próprios alunos para um projeto que os descontextualize e produza imagens 
abstratas. 
 
 
3.2  OBJETIVOS E CONTEÚDOS DA MINHA INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA  
 
Após a análise detalhada do programa para a disciplina e as metodologias 
sugeridas, optei por construir uma unidade de trabalho única, prevista para a 
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primeira metade do 2º período (início em Janeiro) e que abordasse o maior número 
possível dos conteúdos propostos. 
 Considero que é proveitoso para aprendizagem a realização de exercícios e 
trabalhos diferentes, mas que abordem os mesmos conteúdos ao longo de um ano, 
ao invés da realização de um exercício específico para cada tema. Deste modo, o 
aluno terá a oportunidade de trabalhar sobre o mesmo conteúdo várias vezes através 
de metodologias e estratégias diferentes. 
 
“It is important not to conceive of learning as merely a collection of independent 
events in which children are to work. A curriculum in art needs sufficient continuity so that 
skills can be developed, refined and internalized and hence become a part of an expressive 
repertoire.” (Eisner, 1972 p.159) 
 
 A Unidade de Trabalho que construí trabalha tanto o desenho de observação, 
com diferentes técnicas, suportes e materiais, como contém uma parte de 
manipulação digital desses desenhos para a posterior construção de uma animação 
abstrata. Deste modo o conjunto de exercícios explora a totalidade do ponto 1 
(“Visão”) que trata da transformação de estímulos em perceções, e do ponto 2 
(“Materiais”), pois utiliza tanto uma variedade de suportes físicos (papel, aguarela, 
lápis, etc.) como digitais.  
Em relação ao ponto 3 (“Procedimentos”), também engloba uma grande 
diversidade de modos de registo através do traço e da mancha (ponto 3.1.1.1., e 
3.1.1.2.), incidindo em formas naturais (desenho de animais) e no estudo do corpo 
humano; posteriormente servindo-se da fotocópia e da fotografia (ponto 3.1.2.2.).  
Para a construção da animação é indispensável a utilização de processos de 
transformação e manipulação de imagem, o que corresponde, por sua vez, ao ponto 
3.2.2.1 (“Transformação”). 
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Considero importante como futura profissional de educação artística possuir 
determinados objetivos pessoais transversais a todas as intervenções pedagógicas 
que possa efetuar, independentes de quaisquer conteúdos ou objetivos supostos. 
 Pretendo ter sempre como preocupação primária a transmissão, a atuais ou 
futuros discentes, da noção que a atividade artística é, antes de mais, uma forma 
legítima de conhecer o mundo, a nós próprios e de enriquecimento intelectual. 
 No caso particular da intervenção pedagógica no 11ºB, pretendia que aquele 
grupo de cinco alunos compreendesse o desenho como uma prática que está 
realmente ao alcance de qualquer indivíduo e que depende mais do “saber ver” do 
que do “saber desenhar”. Também procurei transmitir a ideia de que uma 
apreciação de uma obra artística, seja ela um desenho, ou não, depende não só de 
uma análise formal como também estética. 
No decorrer do acompanhamento desta turma, senti a necessidade de 
reforçar a ideia de que um “bom” desenho não necessita ser o mais “correto” ou 
“bonito”. Logo, pretendo que a unidade de trabalho proposta estimule o lado menos 
“académico” do desenho, em prol do lado mais expressivo e experimental. 
Outro objetivo que defini para esta unidade de trabalho foi a inclusão de 
referências de obras artísticas, de modo a responder à carência dos alunos no 
conhecimento da História da Arte. 
 
 
3.3  ESTRATÉGIAS ADOTADAS  
 
A primeira decisão estratégica que tomei imediatamente foi assentar toda a 
unidade de trabalho no tema da abstração. A razão pela qual considerei que este 
tema seria adequado aos objetivos definidos foi, por um lado, porque era totalmente 
antítipo dos trabalhos que os alunos realizaram no primeiro período, onde o tema 
dado foi muito concreto (o coração) e deu origem a trabalhos figurativos. Por outro 
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lado, achei que uma abordagem mais “livre” e abstrata do desenho seria ideal para 
desenvolver a tal desenvoltura do gesto que pretendia. 
Também este tema é adequado para a questão da capacidade expressiva do 
desenho e discursiva acerca da arte. Uma das conclusões a que Brent Wilson 
(professor e investigador na área de educação artística) chegou, a propósito de uma 
investigação que estudou a perceção visual artística de alunos, foi que as imagens 
abstratas estimulavam o discurso descritivo dos alunos de maneira totalmente 
diferente do que quando apresentadas imagens figurativas. (Eisner, 1972) 
 
“The language that students used to describe the works they encountered was literal 
in character when the work had representational forms in it. When the paintings were 
abstract or non-objective, students tended to use them as projective devices and respond as 
one might to ink blots.” (Eisner, 1972 p.136) 
 
Outra decisão estratégica que tomei logo à partida foi a elaboração de 
enunciados impressos de cada exercício para distribuir pelos alunos. Não é comum 
emitirem-se enunciados escritos para exercícios de desenho de pouca duração (1 
aula), sendo normalmente expressos oralmente. No entanto, devido ao facto de ser 
a minha primeira experiência a dar aulas, conclui que estes documentos poderiam 
ser um suporte de complementação da planificação de aula, e que ajudariam os 
alunos não só na compreensão dos exercícios, como também na compreensão do 
que era esperado deles, em termos de objetivos e avaliação. 
Durante o período de observação da turma, notei que quando não eram 
dadas ordens muito explícitas, os alunos procuravam direções pormenorizadas sobre 
o exercício, logo, quis que os enunciados se tornassem em simultâneo, um meio para 
desenvolver a sua autonomia na interpretação dos exercícios. Por esta razão, optei 
por realizar o conjunto de enunciados gradualmente mais abertos de forma a ir 
estimulando progressivamente essa autonomia. Idealmente, no último exercício de 
desenho, cujo enunciado já seria expresso apenas oralmente, os discentes não 
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sentiriam a necessidade de fazer tantas perguntas e tomariam as suas próprias 
decisões. 
Esta preocupação com a capacidade de interpretação do enunciado surge 
por considerar que um exercício de desenho não deve ser necessariamente um 
conjunto de direções estanque, este deverá não só permitir como requerer uma 
experimentação e criatividade.  
 
“… um bom exercício de desenho não se esgota no enunciado. Necessita, 
precisamente, de um esclarecimento que ocorre na sua experimentação. Aquele que o 
adota, que o aceita e que a ele adere é, de algum modo, coautor do exercício, pois apenas 
nesse processo de experimentação dos pressupostos enunciados se acede aos conteúdos 
mais complexos.” (Cabau, 2012 p.114) 
 
a) Estratégias de motivação 
Espectativa e surpresa: A utilização de animais vivos como referente 
para os exercícios de desenho teve como objetivo, não só procurar o 
interesse dos alunos, mas também, estimular a curiosidade acerca do que 
iriam desenhar na aula seguinte e o facto de utilizar-se animais implicou 
também, a deslocação para o exterior, para o jardim do colégio. Deste 
modo, esperava criar um efeito de espectativa e surpresa em cada aula. 
 
b) Desafiar tecnicamente  
Uma vez que a maioria dos alunos prefere trabalhar com materiais 
que dominam com maior facilidade, creio que a imposição de materiais 
como o pincel e tinta-da-china constituiu um desafio técnico. No entanto, 
a natureza dos exercícios procurava evitar a frustração normalmente 
sentida durante o uso destes materiais, pois os “acidentes” e os 
“descontrolos” eram bem-vindos.  
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O desenho de observação de objeto em movimento pretende, como já 
foi referido anteriormente, criar um “problema” no momento de passar o 
observado para o papel, pois o aluno dispõe apenas de escassos 
segundos para o fazer antes do referente mudar de posição. Deste modo, 
não há outra solução senão sintetizar a forma ao máximo, soltar o gesto 
e realizá-lo rapidamente. Aqui o importante, é que o valor estético retirado 
do desenho não advenha da perfeição da apreensão correta das formas 
ou das variações tonais precisas, mas sim de uma criatividade no uso dos 
materiais e na expressividade do traço em si. Este será talvez, o desafio 
técnico mais exigente de toda a Unidade de Trabalho. 
 
c) Desafiar intelectualmente 
A análise em conjunto dos desenhos dos alunos realizada oralmente 
ao longo do decorrer do exercício procurava não só apontar os defeitos e 
qualidades de cada desenho de modo a melhorá-los, mas também 
estimular o discurso descritivo dos alunos sobre os seus trabalhos. 
Com este exercício pretendo a criação e um ambiente favorável à 
aprendizagem do desenho. Elliot Eisner refere as vantagens que esta 
abordagem oferece: 
“By creating their work in a public setting, the classroom, and by making it available 
to students who want to see how it develops, children actually provide cues to one another 
regarding the way in which technical and artistic problems can be resolved. These clues help 
students expand their artistic repertoire and facilitate their understanding of how problems 
in the creation of visual form can be attacked.” (Eisner, 1972 pp. 161-162) 
 
Antes da entrega da proposta de trabalho da animação abstrata, foi 
feito um momento de reflexão sobre a arte abstrata, um enquadramento 
teórico através de referências artísticas. No início da aula, promovi um 
momento de reflexão e discussão acerca da arte abstrata. Introduzi o tema 
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fazendo a seguinte pergunta “O que é abstração?”, a partir daí conduzi 
uma conversa de cariz bastante descontraído, procurando estimular nos 
alunos a curiosidade e sentido crítico. Durante este momento, mostrei 
algumas imagens de obras de arte, por meio do computador, que tinham 
sido previamente selecionadas (v. anexo F). Esta seleção foi feita de 
acordo com a intenção de fornecer um enquadramento histórico e 
artístico, e também dar referências visuais aos conceitos que seriam 
discutidos oralmente. Deste modo consegui abordar a gradual evolução 
do abstracionismo na arte, desde os seus primórdios – com a arte rupestre 
(figura 18) – até a culminação na arte abstrata do séc.XX (figuras 22, 23, 
24, 25, 26, 27 e 28). 
Considero extremamente importante que qualquer exercício proposto 
aos alunos seja acompanhado de imagens, sejam estas simples exemplos 
do próprio exercício ou obras artísticas de referência que sejam relevantes 
para o assunto. 
Não só são uma ferramenta para clarificar qualquer dúvida sobre o 
exercício e constituírem-se como “inspiração” para o trabalho a realizar, 
como tornam-se um meio para expandir a cultura visual de cada aluno e 
o seu conhecimento pela História da Arte. 
 
“For it is precisely the responsibility of teachers in particular and of education in 
general not simply to observe development but to foster it. This is done, in part, by making 
available to children the ideas, skills and products that are part of their cultural heritage. 
These products become, through a process of learning, a part of the intelectual and aesthetic 
repertoire from which the child may select options for action.” (Eisner, 1972 p.117) 
 
d) Preparação para o projeto 
Em conjunto com a apresentação de obras artísticas abstratas, optei 
por introduzir mais dois exercícios, cujo único objetivo seria a preparação 
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para a realização da animação abstrata. Os exercícios de desenho 
experimental foram concebidos como continuação da reflexão acerca do 
conceito de abstração na arte, e tiveram como objetivo específico a 
consolidação das ideias de abstracionismo e conceito abstrato 
relativamente à arte através da prática. 
 Nos dois exercícios, nomeadamente o desenho de música e o desenho 
geométrico (cujo enunciado pode ser consultado no anexo G), foi utilizada 
tinta, no primeiro com pincel e no segundo com carimbos. A justificação 
da escolha deste material baseia-se num estudo realizado por Rose 
Alschuler e La Berta Hattwick que Eisner refere no seu livro Educating 
Artistic Vision. O estudo sugere que as caraterísticas da tinta, o seu caráter 
fluido e vívido fazem surgir respostas e utilizações mais emocionais do que 
o lápis ou a caneta cujo caráter pressupõe controlo e premeditação. (v. 
Eisner 1972, p.122) 
 
 
3.4  UNIDADE DE TRABALHO  
 
A Unidade de Trabalho “Animação Abstrata” tem como principal finalidade 
despertar nos alunos um olhar estético do desenho atendendo às suas qualidades 
expressivas, formais e compositivas, através do abstracionismo. 
Numa primeira fase, pretende-se uma prática do desenho de observação de 
seres vivos em movimento com uma abordagem mais experimental e livre, tendo por 
base a exploração dos componentes elementares do desenho – expressão, forma, 
composição e cor. 
Na fase posterior, propõe-se a elaboração de uma animação abstrata 
utilizando os desenhos feitos anteriormente como matéria-prima. Nesta fase procura-
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se desenvolver o poder de análise e edição dos discentes, assim como fomentar a 
aquisição de capacidades técnicas em suportes digitais. 
 
Objetivos gerais: 
- Descobrir o conceito de arte abstrata, o seu significado e respetivos artistas e obras 
principais 
-Conhecer e saber nomear termos técnicos de análise de desenho (ex: tensão, peso 
visual, harmonia cromática, equilíbrio visual) 
-Conhecer e saber nomear termos técnicos para a animação (ex: frame, storyboard, 
timeline) 
-Adquirir e desenvolver técnicas de manipulação de imagem no programa Adobe 
Photoshop 
 
Recursos Temporais: 14 aulas (5 aulas de 150 minutos + 9 aulas de 90 minutos) 
 
Recursos Humanos: Professora orientadora e Professora estagiária 
 
Planificação das aulas em anexo (v. anexo H) 
 
Recursos Materiais: 
- Enunciado Desenho Expressivo; enunciado Desenho Rápido; enunciado Desenho 
e a cor; enunciado Exercícios de Preparação; enunciado Animação Abstrata (v. 
anexo G) 
- Peixes; pássaro; cão; humano (aula de educação física) 
- Papel formato A1; bloco A3; diário gráfico; bloco A4 
-Trinchas, pincéis; godés; água; panos de limpeza 
-Grafite; caneta; lápis de cor; lápis de cera; canetas de feltro; pastel de óleo; pastel 
seco 
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-Tinta-da-china; aguarela; guache; tinta acrílica 
-X-ato; batatas 
-Computador; Adobe Photoshop; Moviemaker ou equivalente 
-Máquina fotográfica; scanner 
 
Conteúdos: 
Propriedades dos materiais: 
- Caraterísticas fluidas da tinta 
- Combinação de diferentes materiais 
- O suporte digital (manipulação de imagem); animação digital 
 
Perceção visual da forma: 
- Desenho de objeto em movimento 
- Apropriação do desenho para a animação 
 
Desenho: 
- Desenho expressivo 
- Desenho rápido 
- Desenho experimental 
- Desenho abstrato 
 
Papel da abstração na arte: 
- Discussão de obras abstratas 
- Realização de animação abstrata 
- Realização de desenho geométrico 
 
Objetivos específicos: 
- Redescobrir o desenho na sua vertente mais expressiva  
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-Redescobrir o desenho na sua vertente mais abstrata 
-Adquirir e desenvolver noções de expressão, composição e harmonia 
- Introduzir o desenho em grandes formatos 
-Adquirir e desenvolver competências na utilização de técnicas mistas (tinta-da-
china; aguarela; lápis; caneta; lápis de cera; etc.) 
- Experimentação compositiva 
-Adquirir e desenvolver confiança e desenvoltura no traço 
- Introduzir os conceitos de abstração e arte abstrata 
- Adquirir e desenvolver o método de animação digital 
- Adquirir e desenvolver o domínio de ferramentas básicas de manipulação de 
imagem no Photoshop 
-Introduzir programas de animação; ex: Moviemaker; iMovie 
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3.5  OS EXERCÍCIOS  
 
Desenho expressivo 
Neste exercício de desenho de 
observação o referente foi um peixe vivo 
num aquário. Foi pedido aos alunos que 
desenhassem o peixe com tinta-da-china 
sobre papel pardo, atendendo às suas 
qualidades expressivas e com uma certa 
despreocupação com a apreensão 
correta das proporções ou com o 
reconhecimento do peixe no seu 
desenho. Poderá consultar o enunciado 
(anexo G) para uma explicação do 
exercício mais pormenorizada. Seguem-
se alguns dos desenhos dos alunos do 
11ºB em resposta ao exercício. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 Desenho expressivo, Miguel 
Figura 2 Desenho expressivo, Carolina 
56 
 
Desenho rápido 
 O desenho rápido foi um exercício de desenho de observação cujo referente 
foi um pássaro numa gaiola. Tal como o nome indica, o exercício implicava a 
realização do desenho num curto espaço de tempo, e tinha como objetivo fazer o 
maior número de desenhos possível em 
períodos sucessivamente menores. O 
exercício foi cronometrado, no entanto, à 
medida que os alunos foram ganhando a 
destreza para fazer os gestos em poucos 
segundos, foi permitido uma maior 
liberdade para escolher quanto tempo 
demorariam em cada desenho, tendo em 
conta o objetivo do exercício. Seguem-se 
alguns exemplos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Figura 4 Desenho rápido, Miguel 
Figura 3 Desenho rápido, Carolina 
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Desenho e a cor 
 O desenho centrado na questão da cor teve como referente um cão de 
pequeno porte (cocker spaniel). Esta aula teve lugar no pátio exterior do colégio, 
pois o cão não podia entrar no edifício. 
Os alunos foram instruídos para não 
utilizarem a cor natural do referente 
(castanho) e procurarem experimentar 
com a cor, a sua harmonia e efeitos, 
mantendo a lógica de desenho rápido e 
expressivo dos exercícios anteriores. Foi 
dado total liberdade de material e 
formato, e muitos alunos optaram por 
utilizar o diário gráfico, por se adaptar 
bem à situação de desenho no exterior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5 Desenho de cor, Joana 
Figura 6 Desenho de cor, Miguel 
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Desenho  livre 
 O último exercício de desenho de observação teve lugar em dois sítios, o 
primeiro no ginásio do colégio a assistir a uma aula de educação física de danças 
populares, e o segundo no campo 
coberto a assistir a jogos de 
basquetebol. Nesta aula, não foi 
entregue enunciado, foi apenas 
instruído para que trabalhassem 
focados no movimento, e tendo em 
conta tudo o que tinham explorado 
nas aulas anteriores. O material e 
suporte foram deixados ao critério 
de cada um, sendo apenas exigido 
um mínimo de 5 desenhos, e sem 
limite máximo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8 Desenho livre, Inês 
Figura 7 Desenho livre, Joana 
59 
 
Desenho de música 
 Este exercício fez parte de um momento de preparação para o projeto da 
animação abstrata. Consistiu em utilizar música como pretexto para o desenho 
totalmente abstrato. Foram selecionadas três músicas de estilos musicais e épocas 
diferentes: 
- A Primavera de Vivaldi, 1725; música clássica 
- Wave de Tom Jobim (versão instrumental), 1967; bossa nova  
- Crescendolls de Daft Punk, 2001; música eletrónica 
(v. anexo L da versão digital) 
 
 
 
 
 
Figura 9 Desenho de música, Beatriz 
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As músicas não continham letra, ou seja, os alunos não tinham uma base 
verbal para assentar o seu desenho, deste modo pretendia estimular a sua intuição 
na escolha da cor, do gesto que faziam e na composição que construíam.  
Como o exercício foi lançado após a reflexão acerca da Arte Abstrata em 
que se falou da relação que Kandinsky faz entre as suas obras abstratas e a música, 
esperava que esta experiência desse um exemplo prático das ideias que tínhamos 
abordado.  
 
 
 
 
Figura 10 Desenho de música, Inês 
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Desenho geométrico 
 Este exercício constituiu a 
segunda parte da preparação 
para o projeto de animação. Foi 
pedido aos alunos que fizessem 
carimbos de figuras geométricas 
com batatas, e depois que os 
utilizassem como instrumento 
para realizar composições. No 
entanto, estas composições 
deveriam representar um 
conceito. Nos primeiros 
desenhos fiquei eu responsável 
por atribuir um conceito, para 
que o representassem através 
das formas geométricas. Para tal 
dispunham apenas da escolha de cor, de posicionamento na página, da repetição e 
sobreposição. Após entrarem no ritmo, foi-lhes pedido que escolhessem os conceitos 
a utilizar. Depois de realizados os desenhos, pedia-se que perguntassem aos colegas 
se conseguiam identificar o conceito originário do desenho, e o autor explicaria o 
porquê de ter feito daquela maneira. 
 O objetivo deste exercício era que transmitissem um conceito através de 
formas abstratas, deste modo, poderiam ver que a escolha de cor, forma e 
composição tem um efeito, evoca conceitos, sentimentos ou sensações que variam de 
pessoa para pessoa. 
 
 
 
Figura 11 Desenho geométrico, Beatriz 
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Mais exemplos de desenhos dos alunos ver anexo I. 
 
 
Animação Abstrata 
 O projeto de animação abstrata surgiu como uma maneira de finalizar toda 
a Unidade de Trabalho e unificar todos os exercícios que tinham sido feitos até então. 
Também dava uma última oportunidade a cada aluno de trabalhar o conceito de 
abstração e de demonstrar o que tinha aprendido sobre o assunto.  
Numa primeira fase, foi pedido a cada aluno que escolhesse dos desenhos 
todos, as manchas, traços, pingos, riscos ou formas que mais lhes interessavam. 
Deveriam selecionar os elementos dos seus desenhos que consideravam ter mais valor 
estético. De seguida, deveriam digitalizar esses elementos, isolá-los (através de 
diversas ferramentas de seleção do Photoshop), e construir um storyboard de uma 
animação abstrata. A partir daí construiriam o seu filme, fazendo cada frame no 
Photoshop, e utilizando um programa de animação como o Moviemaker ou o iMovie 
Figura 12 Desenho geométrico, Carolina 
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para montar os frames. As animações estão disponíveis na versão digital deste 
trabalho no anexo M. 
  
 
 
3.6  CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
 
A avaliação desta Unidade de Trabalho será feita individualmente, tomando 
cada exercício como uma unidade de avaliação independente. Os valores atribuídos 
a cada item de avaliação variam consoante os objetivos específicos do exercício, e 
o nível de desenvolvimento ou domínio que seria esperado dos alunos. A média dos 
exercícios de desenho contará 50% da nota final da Unidade de Trabalho e a nota 
da animação abstrata contará com os segundos 50%. A nota final do 2º período terá 
ainda em conta um outro projeto feito pelos alunos concebido pela professora Sara. 
Seguem-se os critérios de avaliação do exercício 1, de desenho expressivo. Para 
consultar os critérios de avaliação dos restantes exercícios v. anexo J. 
Critérios de avaliação do exercício 1 
Empenho:  
O aluno não revelou empenho – 0%  
O aluno revelou pouco empenho – 3% 
O aluno revelou algum empenho – 7,5% 
O aluno revelou muito empenho – 10% 
Expressão da linha/mancha:  
Não existe expressividade nas linhas/manchas – 0% 
Existe pouca expressividade nas linhas/manchas – 5% 
Existe alguma expressividade nas linhas/manchas – 15% 
Linhas/manchas muito expressivas – 20% 
Domínio do material/técnica: 
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O aluno utiliza o material sempre do mesmo modo – 5% 
O aluno apresenta alguma criatividade no modo como utiliza o material – 8% 
O aluno apresenta muita criatividade no modo como utiliza o material – 12% 
O aluno adapta o modo como usa o material às suas intenções plásticas – 20% 
 
O aluno apresenta muita dificuldade em adaptar a escala do traço à escala do papel 
– 2% 
O aluno apresenta alguma dificuldade em adaptar a escala do traço à escala do 
papel – 5% 
O aluno consegue adaptar a escala do traço à escala do papel – 6% 
O aluno apresenta facilidade em adaptar a escala do traço à escala do papel – 8% 
O aluno apresenta muita facilidade em adaptar a escala do traço à escala do papel 
– 10% 
 
O aluno apresenta muita dificuldade na sintetização da forma – 2% 
O aluno apresenta alguma dificuldade na sintetização da forma – 5% 
O aluno apresenta facilidade na sintetização da forma – 7,5% 
O aluno apresenta muita facilidade na sintetização da forma – 10% 
Composição: 
A maioria dos desenhos apresenta composições estáticas – 5% 
A maioria dos desenhos apresenta composições dinâmicas – 10% 
 
O aluno apresenta muita dificuldade na organização equilibrada dos elementos – 
5% 
O aluno apresenta alguma dificuldade na organização equilibrada dos elementos – 
8% 
O aluno consegue uma organização equilibrada dos elementos – 15% 
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O aluno apresenta facilidade na organização equilibrada dos elementos – 
20% 
 
 
3.7  ANÁLISE CRÍT ICA DO ESTÁGIO  
 Este estágio, que realizei no âmbito do Mestrado em Ensino das Artes Visuais, 
teve um grande impacto na minha motivação para futuras experiências educativas. 
É com grande entusiasmo que afirmo o crescer da minha vontade de dedicar a minha 
vida profissional à área do ensino. Reservo, definitivamente, um carinho especial 
pelo ensino artístico, concentrando doravante os meus esforços no sentido de 
investigar, dinamizar e lecionar as disciplinas com este caráter. E por outro lado, 
comprometo-me a lutar por um Ensino mais envolvido com as artes. 
 O grande privilégio de estagiar no Colégio Santa Doroteia permitiu-me 
envolver no espírito de familiaridade que lá se vive, e assistir às relações de 
cooperação e ajuda entre os professores, o que se tornou bastante encorajador no 
que toca ao futuro exercício desta profissão. 
 O apoio da minha co-orientadora, professora Arquiteta Sara Amado, foi 
fundamental para tornar esta experiência tão claramente positiva. Estabelecemos 
uma relação de confiança, e a professora Sara deu-me a total liberdade para a 
realização da Unidade de Trabalho aqui descrita. Contribuiu ainda com úteis 
sugestões e ideias a fim de enriquecer o meu trabalho, e, por tal, não posso deixar 
de expressar a minha imensa gratidão.  
 Em relação aos alunos da turma do 11ºB, fiz questão de ter uma abordagem 
descontraída. Em primeiro lugar, a minha idade é relativamente próxima da idade 
média dos alunos, logo existe uma pré-disposição para o desenvolvimento de uma 
relação desta natureza. Também o fato de eu não ser sua professora “oficial”, no 
sentido em que não sou diretamente responsável pela atribuição de notas, veio 
reforçar este ambiente. 
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 No entanto, no decorrer do ano letivo, senti que não consegui ultrapassar 
totalmente esta “barreira”, pois alguns alunos revelaram uma certa reticência a 
recorrer a mim. Do meu ponto de vista, o ano foi-se fazendo de pequenas vitórias 
cada vez que um aluno, principalmente um desses mais reticentes, expunha uma 
dúvida ou pedia uma opinião diretamente a mim. 
Ainda que esta situação se tenha verificado, considero que o trabalho dos 
alunos na Unidade de Trabalho proposta alcançou ótimos resultados (trabalhos dos 
alunos disponíveis no anexo I). Apesar da nota do 2º período resultar da avaliação 
da minha Unidade de Trabalho em conjunto com o projeto do candeeiro de 
polipropileno lançado pela professora Sara, todos os alunos subiram a nota em 
relação ao 1º período. 
 De um modo geral, acabo a minha primeira experiência pedagógica com um 
balanço muito positivo. Houve com certeza, muito mais pontos a favor do que contra, 
e retirei sem dúvida um prazer enorme do que fiz e alcancei. 
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CAPÍTULO IV                                               
METODOLOGIA  DE  INVEST IGAÇÃO  
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4.1  A  METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO  
 
 O presente capítulo dedica-se à apresentação da metodologia de 
investigação realizado no âmbito da minha intervenção pedagógica no 11ºB do 
Colégio Santa Doroteia. 
A investigação foi conduzida com o objetivo de avaliar o impacto da 
utilização da Arte Abstrata como ferramenta didática no ensino do desenho de 
observação. Os instrumentos de investigação foram construídos com o intuito de 
saber se um conjunto de exercícios, desenvolvidos com o objetivo de evidenciar os 
componentes abstratos do desenho – cor, forma, expressão e composição – ,terá 
alguma consequência no modo como os alunos descrevem os seus próprios 
trabalhos. Ou seja, se após a realização destes exercícios, os alunos estarão mais 
despertos e aptos a reparar nestas variáveis quando lhes é solicitado que descrevam 
os seus desenhos. 
 Uma vez que o 11ºB tem apenas cinco alunos, é importante sublinhar que não 
é objetivo da presente investigação inferir conclusões generalizadas. Neste sentido, 
esta investigação pretende constituir-se apenas como um estudo qualitativo, em que 
o conteúdo é o seu potencial e não a sua representatividade. 
 Esta realidade condicionou as minhas escolhas no que diz respeito à seleção 
do tipo de questionários a serem aplicados e, neste contexto, considerei que o 
questionário escrito de pergunta aberta seria o instrumento principal mais indicado 
para a recolha da informação. Por um lado, uma população tão reduzida permite 
que a tarefa de tratamento de dados não seja tão morosa e complexa; por outro 
lado, se pretendia avaliar e comparar o discurso descritivo dos alunos, pareceu-me 
indispensável incluir questionários em que cada aluno respondesse livremente, sem 
serem condicionados por respostas pré-codificadas. 
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4.2  INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS  
 
 Numa primeira fase foi aplicado um questionário de diagnóstico de perguntas 
fechadas. Neste questionário de natureza mais objetiva, pretendia registar a visão 
dos alunos sobre a importância do desenho para o seu futuro, as caraterísticas que 
mais valorizavam num desenho, e obter uma breve autoavaliação do seu trabalho 
(inquérito 01 v. anexo K). 
 Posteriormente foram então aplicados os questionários de pergunta aberta (v. 
em anexo K os inquéritos 001, 002 e 003). Estes questionários são iguais variando 
apenas o momento em que foram aplicados e o tipo de exercícios a que se referiam, 
uma vez que as instruções do inquérito indicam que as respostas são dadas em 
função de um desenho realizado naquela aula. Os três momentos escolhidos para a 
aplicação dos questionários foram o início, o final e três meses após a Unidade de 
Trabalho e, portanto, referiam-se a i) desenho de observação de cariz abstrato; ii) 
desenho totalmente abstrato e iii) desenho de observação realista. 
Deste modo, considerei que poderia comparar os resultados para tentar 
depreender alguma alteração e/ou maturação no discurso dos alunos, bem como 
compreender de que modo o tipo de desenho influencia os aspetos a que os alunos 
prestam mais atenção. 
O inquérito 001 (v. anexo K) foi aplicado na sequência do primeiro exercício 
de desenho de observação da Unidade de Trabalho (v. enunciado no anexo G) e 
começa por pedir a cada um que escolha um desenho feito no próprio dia. Esses 
desenhos eram de caráter mais expressivo, onde já se notava uma grande abstração 
(v. alguns exemplos anexo I).  
 O inquérito 002 foi aplicado após o exercício de desenho geométrico (v. 
enunciado no anexo G), ou seja, no final da Unidade de Trabalho. Ao contrário do 
exercício correspondente ao inquérito 001, este exercício não era de desenho de 
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observação, mas tratava-se de um tipo de desenho mais experimental e 
exclusivamente geométrico. 
 O inquérito 003 foi aplicado uns meses após o término da Unidade de 
Trabalho descrita anteriormente. Os desenhos a que se referem os alunos neste 
questionário foram efetuados no âmbito de um projeto de desenho para a 
elaboração de um herbário; logo, tratam-se de desenhos de observação mais realista 
de objetos orgânicos (plantas, árvores, flores). 
 
4.3.  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS  
 Começo por apresentar os resultados do questionário de diagnóstico, 
seguindo-se os resultados dos inquéritos realizados. Os resultados serão 
apresentados em frequências relativas (%) não obstante à reduzida dimensão do 
corpo de análise (cinco alunos) no sentido em que, sendo os inquéritos de perguntas 
abertas e não tendo sido indicadas o número de referências a responder em cada 
questão, a apresentação mediante frequências absolutas não possibilitaria uma 
análise holística e comparativa. 
 
4.3.1. Apresentação dos resultados do questionário de diagnóstico 
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Gráfico 1 Idades dos alunos 
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 A primeira pergunta do questionário de diagnóstico tinha como objetivo 
prever se existiria algum problema de motivação à partida uma vez que a Unidade 
de Trabalho continha uma grande componente de desenho. Apenas um aluno (20%) 
respondeu que não gostava de desenhar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A questão seguinte visava compreender a importância que os alunos davam 
à atividade do desenho num futuro. Foi com alguma surpresa que verifiquei que 
alguns alunos não consideravam o desenho como atividade importante para uma 
profissão, uma vez que a disciplina de Desenho A constitui-se como a disciplina 
nuclear do agrupamento de Artes Visuais. 
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Gráfico 2 Pergunta: Gostas de desenhar? 
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O quadro que se segue procura retirar uma impressão acerca dos aspetos do 
desenho que os alunos mais valorizam. Perante as observações realizadas antes da 
aplicação deste inquérito, tinha a espectativa de que o domínio técnico e a 
semelhança com o referente seriam dos aspetos mais referidos pelos alunos. 
 Verificou-se realmente uma tendência para a valorização da semelhança com 
o referente, assim como pela apreensão correta das proporções e pela 
expressividade do traçado. Em relação ao domínio técnico do material não se 
verificou uma predominância na valorização deste aspeto.  
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Gráfico 3 Pergunta: Consideras o desenho importante para o teu futuro profissional? 
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Quadro 1 Pergunta: Das seguintes opções seleciona até 3 caraterísticas que consideres mais importantes num 
desenho. 
 Número de alunos que consideram este 
aspeto importante no desenho 
Semelhança com o referente 20% 
Tratamento das sombras (claro/escuro) 13% 
Apreensão correta das proporções 20% 
Apreensão precisa das formas 7% 
Representação precisa das cores (tons, 
gradações) 
0% 
Organização da composição (equilíbrio, 
dinamismo) 
7% 
Expressividade do traçado 20% 
Domínio técnico do material 13% 
 
 
No quadro seguinte pretende-se inferir quais as dificuldades que os alunos 
sentem no desenho. Esta informação permitiu concluir se, de um modo geral,  
 os alunos tinham noção das suas reais dificuldades no exercício do desenho. 
Destacam-se claramente dois aspetos nas respostas dos alunos, o primeiro é a 
apreensão correta das proporções, em que já se tinha verificado que os alunos 
atribuíam uma importância considerável. Por outro lado, destaca-se também a 
organização da composição, curiosamente nenhum aluno atribuiu importância, no 
entanto 27% dos alunos consideram ter dificuldade neste aspeto.  
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Quadro 2 Pergunta: Das seguintes opções seleciona as caraterísticas do desenho que sentes mais dificuldade. 
 
 
4.3.2. Apresentação comparativa dos três inquéritos aplicados 
 
As quatro perguntas que foram repetidas nos três inquéritos visam apenas 
criar diferentes pretextos para os alunos fazerem descrições do desenho escolhido. 
O objetivo foi então fazer uma contagem das vezes que os alunos referiam cada 
aspeto do desenho. Por esta razão, os resultados dos inquéritos são apresentados 
como um todo, e não discriminam cada pergunta.  
O quadro que se segue permite comparar os resultados dos três inquéritos em 
relação a referências à expressão, à cor, à composição e à forma. O item 
“referências a outros aspetos” compreende a soma de referências à técnica, ao 
conceito e de apreciação estética. Deste modo, pretendo comparar as referências 
aos aspetos do desenho que explorei com os alunos entre si e com as referências a 
aspetos que não foram o alvo principal de estudo durante a Unidade de Trabalho. 
 
 
 Número de alunos que responderam 
que têm dificuldade neste 
aspeto 
Semelhança com o referente 12% 
Tratamento das sombras (claro/escuro) 0% 
Apreensão correta das proporções 27% 
Apreensão precisa das formas 20% 
Representação precisa das cores (tons, 
gradações) 
7% 
Organização da composição (equilíbrio, 
dinamismo) 
27% 
Expressividade do traçado 0% 
Domínio técnico do material 7% 
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Quadro 3 Referências descritivas dos alunos 
 Inquérito 001 Inquérito 002 Inquérito 003 
Referências à expressão 53% 18% 29% 
Referências à cor 30% 37% 33% 
Referências à forma 27% 60% 13% 
Referências à composição 35% 46% 19% 
Referências a outros 
aspetos 
25% 16% 59% 
 
 
Numa primeira análise, parece evidente que a natureza do desenho tem grande 
influência na descrição que os alunos fazem desses desenhos, pois o valor mais 
elevado de referências é consistente com o tipo de desenho a que corresponde. 
Ao observar o Quadro 3 destacam-se, no desenho expressivo, as referências 
à expressão; no desenho geométrico, as referências à forma; e no desenho realista 
as referências a outros aspetos. Esta observação, no entanto, não traz surpresa pois 
parecia bastante expectável à partida. 
 Indico de seguida alguns exemplos desses inquéritos que considero que são 
representativas do conjunto das respostas analisadas. 
 
“ O desenho que gostei mais foi o que fiz numa folha maior, onde ocupei a folha 
toda, com 5 formas diferentes. Onde para mim consegui expressar melhor o movimento do 
peixe com os tipos de traço diferentes e as mancha mais clares e escuras que fiz.” (17 anos, 
no inquérito 001) 
 
“Uma espécie de pirâmide em que no topo da mesma tem o primeiro carimbo (um 
quadrado) e o resto da pirâmide é feito de triângulos que apontam para o primeiro 
carimbo.” (16 anos, no inquérito 002) 
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“ Aguarela, limoeiro – copa: tons de verde e amarelo (limão); tronco: castanhos 
acinzentados. Técnica: espécie de pontilhado” (16 anos, no inquérito 003) 
 
“Escolhi o desenho a grafite de uma folha de uma árvores já murcha e velha.” (16 
anos, no inquérito 003) 
 
Verifica-se também, uma subida de referências a qualidades compositivas e 
formais, do primeiro momento (inquérito 001) em relação ao segundo momento 
(inquérito 002). No entanto, estes valores descem consideravelmente quando 
comparados com o terceiro momento (inquérito 003). 
Desta observação depreende-se que apesar dos desenhos realizados no decorrer 
da minha intervenção pedagógica parecerem estimular realmente as atenções dos 
alunos no sentido de reparar nas questões compositivas e formais – este fato não é 
verificado nas referências expressivas – este trabalho não resultou a longo prazo, 
pois os alunos não transportaram essas preocupações para a descrição do desenho 
de observação. 
Sinto necessidade de apontar que foram encontradas algumas incongruências 
nas respostas dos alunos em relação à composição dos desenhos. Exemplifico esta 
afirmação com as seguintes respostas do mesmo inquérito: 
 
Qual a melhor qualidade? -“Composição interessante.” 
Qual o pior defeito?- “Talvez pouco preenchida (a página).”  (16 anos) 
 
Qual a melhor qualidade?- “As cores e o efeito que os triângulos criaram todos na 
mesma direção à volta daquele círculo.” 
Qual o pior defeito? -“Nada de especial, talvez a composição da folha.” (16 anos) 
 
Os alunos apontam a composição como a melhor qualidade ou defeito, e, ao 
mesmo tempo, sem se aperceberem descrevem um problema de composição como 
sendo o inverso. Estas incongruências revelam que alguns alunos não 
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compreenderam em que consiste o conceito de composição quando aplicada no 
âmbito do desenho. 
Perante os resultados apresentados, não posso verificar o sucesso da minha ação 
educativa no que diz respeito à atenção dos alunos às qualidades compositivas, 
formais e expressivas do desenho de observação. Por outro lado, concluo que o 
trabalho do desenho de cariz mais abstrato influencia o discurso dos alunos na 
descrição desses desenhos. Devo acrescentar que, pessoalmente, considero que 
talvez após um período mais extenso de trabalho neste sentido – uma vez que este 
projeto teve apenas um mês e meio de duração – os resultados pudessem revelar 
uma apropriação diferente destes conceitos por parte dos alunos. 
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A aprendizagem do desenho é um processo complexo que envolve, antes do 
mais, o exercício de uma inteligência percetual. É esta inteligência percetual que nos 
impede que cair em erros de observação e ver o mundo com um olhar mais 
preocupado esteticamente. A experiência no ensino do desenho ajudou-me a 
compreender que o principal desafio quando lidamos com alunos do secundário é a 
desconstrução de determinados vícios e preconceitos que cada aluno desenvolveu ao 
longo da sua vida. Este processo é crucial para envolver os alunos numa prática do 
desenho consciente dos mecanismos de perceção que esta envolve. 
A Arte Abstrata e a perceção das qualidades visuais do desenho constitui-
se como uma estratégia para desenvolver nos alunos diferentes pontos de vista 
quando observam os seus trabalhos. Para tal, durante realização de diferentes tipos 
de desenho experimental e abstrato foi sempre contrariada a tendência natural para 
uma visão tradicional do desenho e evidenciados os aspetos visuais elementares da 
arte. 
Perante os resultados obtidos através dos questionários aplicados podemos 
concluir que apesar desta estratégia ter surtido efeito durante a sua aplicação, não 
existem evidências de que teve impacto a longo prazo. Acredito que se tivesse um 
período de contacto mais longo, os alunos poderiam ter interiorizado a experiência 
de diferente modo e transportado a visão adquirida para situações futuras. 
No entanto, considero que os resultados práticos obtidos foram muito bem-
sucedidos e tal pode-se verificar nos trabalhos dos alunos. Da Unidade de Trabalho 
proposta resultou um número imenso de desenhos com elevado cariz abstrato e muito 
interessantes visualmente. Foi principalmente destes desenhos e das animações 
abstratas que retirei maior satisfação. 
Esta discrepância entre a qualidade dos desenhos e a qualidade do discurso 
dos alunos leva-me a crer que a principal dificuldade não é a sensibilidade visual 
para “reparar” nas subtilezas da cor, forma, expressão e composição, mas sim a 
capacidade de falar sobre o assunto. Notei uma grande incapacidade de expressão 
82 
 
verbal (oral e escrita) não só no discurso relacionado com os desenhos de cariz 
abstrato como também na apresentação de trabalhos e projetos mais objetivos. Foi-
me muito difícil estabelecer, no decorrer dos exercícios de desenho, momentos de 
reflexão e análise oral e acredito que esta situação não se deu por falta de 
motivação, nem mesmo por não saberem o que dizer, mas sim, como o dizer. 
Também nos questionários, apesar dos alunos disporem de mais tempo para pensar 
nas respostas, verifica-se uma grande falta de vocabulário, de coerência e de 
fluência no texto.  
Acredito que esta questão não é exclusiva do grupo de alunos com que 
trabalhei, mas reflete um problema que abrange a maioria dos alunos quer do ensino 
privado, quer do ensino público. Considero urgente compreender o porquê de existir 
esta incapacidade de comunicação na nossa sociedade e, neste sentido, a escola é 
sem dúvida o meio mais indicado para desenvolver metodologias e estratégias que 
contrariem esta tendência.  
Concluo este trabalho com um balanço claramente positivo. Foi-me possível 
desenvolver uma estratégia de ensino do desenho coerente, realizar um projeto 
artístico completo e criar um ambiente descontraído e afável durante o decorrer das 
aulas. Este trabalho foi bem recebido pela turma que trabalhou entusiasmada em 
todos os exercícios.  
Retirei uma grande satisfação de todo o processo e espero poder vir a exercer 
uma profissão na área da educação artística. Gostaria de contribuir para tornar o 
ensino em Portugal mais completo e equilibrado, recuperando o respeito pelo ensino 
artístico como parte integrante da educação do cidadão. 
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Lista De Material 
 
• DIÁRIO GRÁFICO (caderno sem linhas de capa dura de formato à escolha); as  
folhas devem ter alguma gramagem para que possam aguentar aguadas e canetas; 
• Bloco A3 espiralado Canson (croquis ou recycled); 
• Lápis de grafite 2B e 4B; 
• Borracha macia branca para desenho; 
• Afia lápis; 
• Lapiseira com mina 0.5 mm B; 
• Lapiseira com mina 2mm 2B e 4B; [FACULTATIVO] 
• Tinta-da-china preta em frasco; 
• Caneta de tinta preta ponta média (0.5) e fina (0.3); 
• Lápis sanguínea;  
• Carvão vegetal - 1 pauzinho chega;  
• Aguarelas tipo cubo de qualidade (Winsor & Newton e Schmink); 
• Pastéis de óleo (min 6) (carand’ache, panda, van gogh); 
• Lápis de cor macios (min 12) (carandache, kooh-i-nor, staedler); 
• Aparos - cabo mais 2 de pontas diferentes; 
• Marcadores (os que ainda tiverem do 3º ciclo - não é preciso comprar mais); 
• Tesoura metálica com bicos; 
• x-ato tipo estilete - há umas caixas com o cabo e várias lâminas com  preço  
bastante acessível; 
• x-ato com lâmina grande - para cortar cartão; 
• Cola celulósica e outra em stick; 
• Fita-cola; 
• Fita de papel; 
• Pano de limpeza; 
• Pacote de lenços de papel; 
• 3 pincéis (tamanhos: 00, 2 e 7) – em pêlo sintético de qualidade, circulares (não  
espatulado) de ponta fina 
• 1 pincel com depósito;  
• Pano-esponja (tipo cozinha) 
• 2 frascos de vidro pequenos; 
• Godés - podem ser tampas de leite; 
• Outros papéis variados, inclusive reciclados: craft, embrulho, manteiga, caixas de  
cereais, etc. - vão juntando; 
• 1 pauzinho chinês e um outro (tipo vareta ou outra coisa qualquer) com cerca de  
40cm; 
NOTAS: 
É obrigatório identificar todo o material (sugestão: com caneta de acetato). 
O material pode ser guardado numa caixa, no armário da sala de aula. 
O material (não consumível) pode durar uma vida inteira se for estimado desde o  
início; o material de boa qualidade facilita um bom trabalho. Mais vale comprar  
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menos e melhor do que em grande quantidade e de má qualidade. 
A aquisição de material representa uma grande despesa para os pais. O material a  
bold é o mais urgente; não é necessário terem o resto no primeiro dia de aulas;  
poderão comprá-lo entre outubro e novembro de modo a que, ainda este período,  
possam tomar contacto com todos os materiais que poderão ser pedidos no exame. 
Poderão encontrar este material com facilidade nos seguintes locais: 
Casa Ferreira, Ponto das Artes, Corbel, Papelaria da Faculdade de Belas Artes - tudo  
no Chiado, El Corte Inglês, Papelaria Varela - Av. de Madrid, Arte Periférica - CCB,  
ou em qualquer outra papelaria de Belas Artes. 
             Em caso de dúvida ANTES DE COMPRAR, falar com o Professor. 
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Desenhos dos diários gráficos 
 
 
Figura 14 Desenho diário gráfico 
Figura 13 Desenho diário gráfico 
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Figura 15 Desenho diário gráfico 
Figura 16 Desenho diário gráfico 
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Figura 17 Desenho diário gráfico 
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Imagens para apresentação aos alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 18 1Pintura Rupestre, Lascaux, França 
Figura 19 The Great Wave off Kanagawa, Hokusai, 1830-1833 
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Figura 20 Les Demoiselles d'Avignon, Pablo Picasso, 1907, 
Figura 21 La Guitare, Georges Braque, 1909-10, Tate 
Modern Gallery, Londres 
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Figura 22 Composition VII, Wassily Kandisnky, 1913,Tretyakov Gallery Moscovo 
Figura 23 Black Square, Kasimir Malevich, 1915 
100 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 24 Premiere disque, Robert Delaunay, 1913, Coleção privada 
Figura 25 Composition II in Red Blue and Yeallow, Piet Mondrian, 1930 
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Figura 26 No. 5, Jackson Pollock, 1948 Coleção Privada 
Figura 27 No. 61 Rust and Blue, Mark Rothko, 1951, Museum of 
Contemporary Art Los Angeles 
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Figura 28 Door to the River, Willem de Kooning, 1960, Whitney Museum of American Art, Nova Iorque 
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Desenhos dos alunos 
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Figura 31 Desenho expressivo 
Figura 32 Desenho expressivo 
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Figura 33 Desenho expressivo 
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Figura 35 Desenho rápido 
Figura 34 Desenho rápido 
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Figura 43 Desenho de cor 
Figura 42 Desenho de cor 
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Figura 44 Desenho de cor 
Figura 45 Desenho de cor 
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Figura 46 Desenho livre 
Figura 47 Desenho livre 
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Figura 55 Desenho de música 
Figura 54 Desenho de música 
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Figura 56 Desenho de música 
Figura 57 Desenho de música 
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Figura 58 Desenho de música 
Figura 59 Desenho de música 
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Figura 60 Desenho de música 
Figura 61 Desenho de música 
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Figura 62 Desenho geométrico 
Figura 63 Desenho geométrico 
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Figura 64 Desenho geométrico 
Figura 65 Desenho geométrico 
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Figura 67 Desenho geométrico 
Figura 66 Desenho geométrico 
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Figura 68 Desenho geométrico 
Figura 69 Desenho geométrico 
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Figura 70 Desenho geométrico 
Figura 71 Desenho geométrico 
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AVALIAÇÃO EXERCÍCIO 2 
Desenho rápido 
 
Empenho:  
O aluno não revelou empenho – 0%  
O aluno revelou pouco empenho – 3% 
O aluno revelou algum empenho – 7,5% 
O aluno revelou muito empenho – 10% 
Expressão da linha/mancha:  
Não existe expressividade nas linhas/manchas – 0% 
Existe pouca expressividade nas linhas/manchas – 5% 
Existe alguma expressividade nas linhas/manchas – 7,5% 
Linhas/manchas muito expressivas – 10% 
Domínio do material/técnica: 
O aluno utiliza o material sempre do mesmo modo – 2% 
O aluno apresenta alguma criatividade no modo como utiliza o material – 5% 
O aluno apresenta muita criatividade no modo como utiliza o material – 8% 
O aluno adapta o modo como usa o material às suas intenções plásticas – 10% 
 
O aluno apresenta muita dificuldade na sintetização da forma – 5% 
O aluno apresenta alguma dificuldade na sintetização da forma – 10% 
O aluno apresenta facilidade na sintetização da forma – 15% 
O aluno apresenta muita facilidade na sintetização da forma – 20% 
 
O aluno apresenta muita dificuldade no registo rápido – 5% 
O aluno apresenta alguma dificuldade no registo rápido – 8% 
O aluno apresenta facilidade no registo rápido – 15% 
O aluno apresenta muita facilidade no registo rápido – 20% 
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Composição: 
A maioria dos desenhos apresenta composições estáticas – 3% 
A maioria dos desenhos apresenta composições dinâmicas – 10% 
 
O aluno apresenta muita dificuldade na organização equilibrada dos elementos – 
5% 
O aluno apresenta alguma dificuldade na organização equilibrada dos elementos 
– 10% 
O aluno consegue uma organização equilibrada dos elementos – 16% 
O aluno apresenta facilidade na organização equilibrada dos elementos – 20% 
 
 
AVALIAÇÃO EXERCÍCIO 3 
Desenho de cor 
Empenho:  
O aluno não revelou empenho – 0%  
O aluno revelou pouco empenho – 3% 
O aluno revelou algum empenho – 7,5% 
O aluno revelou muito empenho – 10% 
Expressão da linha/mancha:  
Não existe expressividade nas linhas/manchas – 0% 
Existe pouca expressividade nas linhas/manchas – 5% 
Existe alguma expressividade nas linhas/manchas – 7,5% 
Linhas/manchas muito expressivas – 10% 
Domínio do material/técnica: 
O aluno utiliza o material sempre do mesmo modo – 3% 
O aluno apresenta alguma criatividade no modo como utiliza o material – 3,5% 
O aluno apresenta muita criatividade no modo como utiliza o material – 4,5% 
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O aluno adapta o modo como usa o material às suas intenções plásticas – 5% 
 
O aluno apresenta muita dificuldade na sintetização da forma – 5% 
O aluno apresenta alguma dificuldade na sintetização da forma – 8% 
O aluno apresenta facilidade na sintetização da forma – 10% 
O aluno apresenta muita facilidade na sintetização da forma – 15% 
 
O aluno utiliza a cor de modo arbitrário – 10% 
O aluno procura uma harmonia cromática – 15% 
O aluno encontra uma harmonia cromática – 30% 
Composição: 
A maioria dos desenhos apresenta composições estáticas – 3% 
A maioria dos desenhos apresenta composições dinâmicas – 10% 
 
O aluno apresenta muita dificuldade na organização equilibrada dos elementos – 
5% 
O aluno apresenta alguma dificuldade na organização equilibrada dos elementos 
– 8% 
O aluno consegue uma organização equilibrada dos elementos – 15% 
O aluno apresenta facilidade na organização equilibrada dos elementos – 20% 
 
AVALIAÇÃO EXERCÍCIO 4 
Desenho livre 
Empenho:  
O aluno não revelou empenho – 0%  
O aluno revelou pouco empenho – 3% 
O aluno revelou algum empenho – 7,5% 
O aluno revelou muito empenho – 10% 
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Expressão da linha/mancha:  
Não existe expressividade nas linhas/manchas – 0% 
Existe pouca expressividade nas linhas/manchas – 5% 
Existe alguma expressividade nas linhas/manchas – 8% 
Linhas/manchas muito expressivas – 10% 
Domínio do material/técnica: 
O aluno utiliza o material sempre do mesmo modo – 2% 
O aluno apresenta alguma criatividade no modo como utiliza o material – 5% 
O aluno apresenta muita criatividade no modo como utiliza o material – 8% 
O aluno adapta o modo como usa o material às suas intenções plásticas – 10% 
 
O aluno apresenta muita dificuldade em adaptar a escala do traço à escala do 
papel – 2% 
O aluno apresenta alguma dificuldade em adaptar a escala do traço à escala do 
papel – 5% 
O aluno consegue adaptar a escala do traço à escala do papel – 6% 
O aluno apresenta facilidade em adaptar a escala do traço à escala do papel – 8% 
O aluno apresenta muita facilidade em adaptar a escala do traço à escala do 
papel – 10% 
 
O aluno apresenta muita dificuldade na sintetização da forma – 2% 
O aluno apresenta alguma dificuldade na sintetização da forma – 5% 
O aluno apresenta facilidade na sintetização da forma – 7,5% 
O aluno apresenta muita facilidade na sintetização da forma – 10% 
 
O aluno apresenta muita dificuldade no registo rápido – 2% 
O aluno apresenta alguma dificuldade no registo rápido – 5% 
O aluno apresenta facilidade no registo rápido – 8% 
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O aluno apresenta muita facilidade no registo rápido – 10% 
 
O aluno utiliza a cor de modo arbitrário – 2% 
O aluno procura uma harmonia cromática – 8% 
O aluno encontra uma harmonia cromática – 10% 
Composição: 
A maioria dos desenhos apresenta composições estáticas – 3% 
A maioria dos desenhos apresenta composições dinâmicas – 10% 
 
O aluno apresenta muita dificuldade na organização equilibrada dos elementos – 
5% 
O aluno apresenta alguma dificuldade na organização equilibrada dos elementos 
– 10% 
O aluno consegue uma organização equilibrada dos elementos – 16% 
O aluno apresenta facilidade na organização equilibrada dos elementos – 20% 
 
AVALIAÇÃO DA ANIMAÇÃO 
Empenho:  
O aluno não revelou empenho – 0%  
O aluno revelou pouco empenho – 3% 
O aluno revelou algum empenho – 7,5% 
O aluno revelou muito empenho – 10% 
 
Domínio do Material/Técnica: 
 
O aluno apresentou dificuldade em lidar com o material proposto – 2% 
O aluno apresentou facilidade em lidar com o material proposto – 5% 
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O aluno não soube adaptar-se às particularidades do material – 2% 
O aluno procurou adaptar-se às particularidades do material – 6% 
O aluno adaptou-se às particularidades do material – 10% 
 
Apresentação: 
O aluno não apresentou o trabalho dentro do prazo imposto – 0% 
O aluno apresentou o trabalho dentro do prazo imposto – 5% 
 
O aluno não apresentou todos os elementos requeridos – 0% 
O aluno apresentou todos os elementos requeridos – 5% 
 
 
Criatividade do conceito – 30% 
 
Capacidade na transmissão do conceito – 35% 
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Inquérito de diagnóstico (01) 
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Inquérito 001 
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Inquérito 002 
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Inquérito 003 
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Anexo L e Anexo M apenas disponível na versão digital 
